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Os  Negativistas  Te¬ 
mem  a  Verdade 


EMBORA  a  realidade  da  so¬ 
brevivência  da  alma  sejam 
fatos  revelados  desde  o  iní¬ 
cio  da  humanidade,  continuando  até 
os  dias  de  hoje,  a  maioria  dos  ho¬ 
mens  ainda  permanecem  fiéis  ao 
materialismo  negativista. 

Dada  a  intransigência  como  os 
advogados  dessa  maioria  defendem 
êsse  negativismo,  parece  que  o  ideal 
seria  o  mais  em  se  negar  os  fatos 
espiritualistas  por  um  caprichoso 
preconceito  mórbido,  pelo  receio  da 
capitulação.  Se  falamos  em  Richet, 
Crookes,  Lombroso  e  outros,  alegam 
de  que  isso  foi  ontem,  mas  que  a 
ciência  de  hoje  não  confirma  essas 
provas  do  passado.  Se  apontamos  os 
sábios  de  hoje,  tais  como  Rhine  na 
Norte  América,  Price  na  Inglaterra, 
Bjorkhem  na  Suécia,  e  outros  mais, 
que  vêm  confirmando  a  sobrevivên¬ 
cia  da  alma  através  das  pesquisas 
parapsicológicas,  também  se  desviam 
de  que  a  questão  aí  ainda  não  foi 
definida,  continuando  as  investiga¬ 


ções,  como  se  os  estudos  dos  fenô¬ 
menos  da  natureza  pudessem  ter  um 
ponto  final.  Se  apresentamos  um 
Chico  Xavier,  apelam  para  o  sub¬ 
consciente.  Se  lembramos  do  con- 
cretismo  de  um  Arigó,  recuam  para 
protestar  à  distância,  pois  a  apro¬ 
ximação  poderá  ser  uma  ruina  pa¬ 
ra  o  seu  negativismo.  Acuados  por 
todos  os  lados,  agarram-se  na  eter¬ 
na  tábua  de  salvação,  a  fraude,  co¬ 
mo  se  os  homens  de  ciência  seriam 
imbecis,  deixando-se  enganar  tão  fá¬ 
cil.  apesar  de  tôda  capacidade  e 
aparelhagem  de  controle  laborato¬ 
rial  disponíveis. 

Diante  de  negativistas,  que  não 
querem  enxergar  os  fatos  que  se  de¬ 
senrolam  diante  dos  olhos,  só  o  tem¬ 
po  poderá  desofuscar  essa  rígida  ce¬ 
gueira,  inexplicável  por  outra  forma, 

a  não  ser  por  um  preconceito  mór¬ 
bido,  numa  intransigente  teimosia, 
pelo  temor  a  um  encontro  com  a 
Verdade. 
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William  Crookes,  o  Logrado 


Crônica  e  Ciência 
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j^UBENS  SILVA  é  apreciado  jor¬ 
nalista  em  Sorocaba,  S.  Paulo, 
e  confesso  que  me  tenho  deleitado  com 
suas  crônicas  no  «Cruzeiro  do  Sul».  Co¬ 
mo,  porém,  não  há  belo  sem  senão,  cos¬ 
tuma  dar  umas  bicadas  no  Espiritismo, 
creio  que  pela  convivência  do  Padre 
Floro  de  um  lado,  e  do  escritor  Dr.  Sil¬ 
va  Melo,  do  outro. 

Assim,  escrevia  certa  vez  que  os 
Espíritos  não  passavam  das  trivialida¬ 
des,  que  os  médiuns  fraudavam,  que 
há  encenação  nos  fenômenos,  que  Croo¬ 
kes,  Richet  e  Bozzano  foram  logrados... 
E  por  aí  vai,  ou  por  aí  foi,  sempre  na 
prosa  do  FJoro,  na  pena  do  Melo,  ou 
talvez  na  de  um  outro,  seus  livros  de 
cabeceira  em  matéria  de  tanta  magni¬ 
tude.  E  como  eu  estranhasse  tais  con¬ 
ceitos  em  tão  brilhante  cronista,  refor¬ 
ça  as  suas  teorias,  dizendo-nos : 

A  —  Que  atacamos  Silva  Melo 
sem  lhe  dar  resposta,  que  seria  «com¬ 
provar  que  os  fatos  mencionados  não 
existiram  e  se  existiram  não  se  passa¬ 
ram  como  foi  referido.» 

B  —  Reconhece  em  Crookes  uma 
autoridade  científica,  mas  que  se  não 
pode  impor  fora  da  Física  e  da  Química. 
«Os  mistérios  da  matéria  levaram-no  a 
um  estudo  favorável  ao  florescimento 
de  mistérios  e  maravilhas.  De  tudo  não 
nos  dá  a  mínima  prova  a  não  ser  a 
palavra  de  um  crente...»  Não  inventou 
um  espiritômetro ;  sua  crença  é  pessoal. 

C  —  Se  há  premissas  negativas 
não  pode  haver  conclusões  positivas. 

D  —  Exemplica :  Ponho  no  porão 
uma  barrica  de  bananas  ;  vai  Silva  Me¬ 
lo  tira  a  l.a  camada  ;  tôdas  podres.  E  as¬ 
sim  com  as  demais — a  2.a,  a  3.a,  a  4.a... 
E  vou  eu  e  digo  :  —  Tôdas  as  bananas 
que  ficaram  na  barrica  estão  boas.  Me¬ 
lo  só  examinou  as  podres,  as  restantes 
estão  salvas... 

E...  F...  G...  Isto  vai  até  a 

letra  K.  Paremos,  pelo  momento,  nas 
primeiras,  para  não  perder  o  fôlego. 

A  —  Já  fizemos  ver  ao  amigo 
que  nunca  atacamos  Silva  Melo,  sem¬ 


pre  merecedor  de  nosso  acatamento.  E 
muito  ao  contrário  do  que  pensa,  es¬ 
crevi  um  livro  para  responder-lhe. 

B  —  Acredita  Rubens  nos  inven¬ 
tos  de  Crookes,  porém  não  em  sua 
crença,  pois  Einstein  acreditou  na  exis¬ 
tência  de  Deus,  o  que  não  somos  for¬ 
çados  a  aceitar. 

Mas,  amigo  Rubens,  a  crença  não 
existe  apenas  pela  fé.  O  indivíduo  crê 
no  que  vê,  no  que  ouve,  no  que  sente, 
no  que  observa,  no  que  experimenta. 
Crer  é  ter  corno  verdadeiro.  E  tanto  se 
pode  ter  por  verdadeira  a  existência 
de  Deus,  baseado  na  fé,  como  a  do  fe¬ 
nômeno,  baseado  no  fato.  Tanto  se  po¬ 
de  crer  na  existência  de  Deus,  como 
presumia  Einstein,  por  misticismo  ;  co¬ 
mo  na  existência  de  sêres  invisíveis  e 
inteligentes,  como  assegurava  Crookes, 
por  suas  experiências.  Ora,  a  crença  de 
Einstein  poderia  provir  da  fé,  mas  a  de 
Crookes  «proveio  da  mediunidade  de 
Mr.  Corner».  Isto  escrevi  eu  com  tôdas 
as  letras.  Parece  que  o  amigo  não  pôs 
reparo  nisso.  Havia  fatos,  provas  para 
a  crença  de  Crookes,  enquanto  não  sa¬ 
bemos  a  que  existia  para  a  crença  de 
Einstein.  Há  que  estremar  a  crença  em 
Deus  da  crença  em  um  fenômeno. 

★ 

*  * 

A  autoridade  de  Crookes  não  se 
limitou  à  Física  e  à  Química.  Sempre 
o  consideraram  o  mais  eclético  dos  sá¬ 
bios  inglêses.  O  que  não  se  compreen¬ 
deria  é  que,  hábil  e  douto  nos  diver¬ 
sos  ramos  da  Ciência,  fôsse  tomado  de 
incrível  inópia  ou  lamentável  miopia 
quando  se  metesse  no  do  Psiquismo. 
Pelo  visto,  o  Psiquismo  deverá  ter  um 
efeito  neutralizante  no  que  toca  ao  ra¬ 
ciocínio.  E  se  os  mistérios  da  matéria 
o  levassem  para  as  maravilhas,  tería¬ 
mos  que  ver  igualmente  maravilhados 
todos  os  sábios,  a  menos  que  a  matéria 
só  devesse  ter  mistérios  para  o  Croo¬ 
kes.  Ou,  por  um  mistério  muito  maior, 
só  o  Crookes  devesse  ficar  impressio- 
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nado  pelo  misterioso.  Ou  então  —  mis¬ 
tério  ainda  formidável  —  é  o  indivíduo 
meter-se  em  Psiquismo  e  logo  ser  to¬ 
mado  e  empanado  pelo  florescimento 
de  mistérios,  qualquer  que  seja  a  sua 
capacidade  mental.  Porque  o  que  se  dá 
é  isso  :  Entra  o  cidadão,  quem  quer  que 
êle  seja,  a  fazer  experiências,  sérias  e 
prolongadas  e  logo  se  põe  a  declarar 
que  o  fenômeno  existe.  Extraordinário ! 

Se  meu  amigo  Rubens  dá  para 
explorar  essa  tineta  de  sábios  irá  lon¬ 
ge.  Deve  haver  na  cabeça  dêles,  ainda 
os  mais  refratários  ao  Espiritismo,  al¬ 
guma  célula  que  se  desiquilibra,  ape¬ 
nas  mete  o  pé  no  nefando  campo.  E’ 
se  imiscuírem  no  caso  e  a  crença  a  abo¬ 
canhá-los. 

E  agora  a  ausência  de  provas.  Um 
psiquista  que  lesse  aquela  afirmação  de 
que  Crookes  não  deu  a  mínima  prova, 
ficaria  assombrado.  Mas  que  provas  re¬ 
quer  o  cronista  ?  Vamos  ao  exemplo  e- 
lucidativo  que  me  oferece  : 

C-D  —  Crookes  encheria  uma  bar¬ 
rica  de  bananas  :  tudo  pôdre.  E  eu  a 
dizer  —  é  que  ficaram  lá  dentro  as 
boas.  E  ninguém  a  vê-las.  E  então  te¬ 
ríamos  premissas  negativas  e  premis¬ 
sas  positivas.  Necessàriamente,  eu  a  a- 
firmar  o  que  não  há.  Vejamos,  porém, 
a  fidelidade  da  comparação  : 

Crookes  durante  três  anos  (três 
anos  e  não  dez  mêses)  verifica  no  seu 
gabinete  a  existência  de  Katie  King. 
Ora  êle  se  acha  com  outros  sábios,  que 
testemunharam  o  fato,  ora  com  a  fa¬ 
mília,  ora  só  com  a  médium.  E  o  fan¬ 
tasma  aparece  sempre.  Êle  o  vê  à  luz, 
a  várias  luzes.  Forma-se  e  deformar-se 
à  sua  vista.  Êle  lhe  corta  as  tranças  e 
pedaços  das  vestes.  Katie,  o  fantasma, 
era  visível,  audível  e  tangível.  O  sábio 

vê  e  compara  a  médium  com  êle,  com 
a  forma  ectoplásmica ;  procede  a  diver¬ 
sos  exames,  inclusive  o  clínico ;  nota- 
lhes  a  respiração,  o  pulso,  os  batimentos 
do  coração,  a  côr  da  pele,  dos  cabelos, 
os  sinais  :  era  tudo  diferente  ;  uma  ti¬ 
nha  brincos,  a  outra  não ;  mede-lhes  a 
altura  ;  percebe-lhes  a  configuração  do 
corpo,  do  rosto,  as  vestes  :  Katie  tinha 
roupas  brancas,  Miss  Cook  usava-as 
comumente  pretas.  Corta  pedaços  das 
roupas  de  Katie  e  elas  para  logo  se  re¬ 
compõem.  Ambas  eram  psíquica,  física, 
fisiològicamente  diversas. 
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Serve-se  o  experimentador  do  ter¬ 
mômetro,  da  balança,  do  metro,  do  gal- 
vanômetro,  da  máquina  fotográfica  e 
outros  aparelhos.  Só  nas  últimas  ses¬ 
sões  tomaram-se  44  fotografias,  com  5 
máquinas  colocadas  em  diversos  ângu¬ 
los  da  sala.  O  próprio  Crookes  cuidava 
do  preparo  e  revelação  das  chapas. 

Para  o  nosso  amigo,  porém,  só 
serviria  o  epiritômetro.  Se  a  observa¬ 
ção  fôsse  pastoril  e  tratassem  de  veri¬ 
ficar  cabeças  de  ovinos  e  suinos,  te¬ 
riam  os  verificadores  de  se  armarem 
de  carneirômetros  e  porcômetros.  Fora 
daí,  nada  feito. 

Varley,  o  grande  eletricista,  céle¬ 
bre  por  seus  inventos  e  por  ter  lança¬ 
do  o  cabo  submarino  transoceânico,  fe¬ 
chava  a  médium  num  circuito  que  regis¬ 
trava  todos  os  seus  movimentos.  Croo¬ 
kes  passeava  com  o  fantasma  ao  lado, 
enquanto  a  médium  jazia  inerte  num 
divã.  Certa  vez  o  fantasma  derreteu-se 
à  vista  de  todos,  como  uma  boneca  de 
neve,  e  diante  de  três  bicos  de  gaz,  in¬ 
teiramente  abertos.  Conta-nos  Miss  Mar- 
ryat  em  There  is  no  Death  : 

«Then  three  gas-burners  were  tur- 
ned  on  to  their  full  extent...  The  effect 
upon  Katie  was  marvellous.  She  looked 
like  herself  for  the  epace  of  seconds  ; 
than  she  began  gradually  to  melt  away». 

«O  efeito  sôbre  Katie  foi  maravi¬ 
lhoso  ;  apresentou-se  como  era  durante 
segundos  e  começou  a  evanecer  gra¬ 
dualmente.» 

Florence  Marryat  conta  ainda,  no 
seu  citado  livro,  que  Katie  a  chamara 
em  seu  gabinete,  despiu-se  e  perguntou- 
lhe  :  —  «Pode  ver  agora  que  sou  uma 
mulher  ?» 

E  ela  de  fato  o  era  —  confessa  a 
escritora  —  E  que  beleza  de  mulher  era 
ela  ! . . . 

— Freqüentemente — diz  o  sábio — 
levantei  a  cortina  quando  Katie  estava 
ao  pé  da  médium.  As  sete  ou  oito  pes¬ 
soas  que  assistiam  à  experiência  viram 
nitidamente  e  ao  mesmo  tempo  Katie  e 
a  médium  sob  o  jato  brilhante  da  luz 
elétrica.  (Researches  in  the  Phenomena 
of  Spiritualism). 

Ela  submetia-se  a  todos  os  exames 
e  a  tôdas  as  experiências.  Mas  onde  es¬ 
taria  a  farsa,  a  fraude,  as  bananas  po¬ 
dres,  se  Crookes  via  a  ambas,  em  ple- 
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na  luz  ;  se  as  examinava  ;  se  o  fantas¬ 
ma  aparecia,  estando  êle  apenas  com  a 
médium  no  aposento,  fechado,  cadeado ; 
se  nunca  se  descobriu,  fora  daí,  a  cara 
que  aparecia  nas  fotografias  ? 

Seriam  então  seus  cúmplices  a  mu¬ 
lher,  ou  os  filhos  menores,  ou  os  de¬ 
mais  experimentadores,  colegas  do  sá¬ 
bio,  ou  o  seu  assistente,  também  quími¬ 
co,  ou  o  Varley,  ou  o  astrônomo  Wil- 
liam  Higgins,  ou  o  jurista  Serjeant  Cox... 

Mas  o  fantasma  surgia  e  se  dissol¬ 
via  à  vista  de  todos.  Derreteu-se  como 
boneca  de  cera  em  plena  luz.  Termina¬ 
da  a  sua  missão,  disse  que  iria  retirar- 
se  :  há  uma  despedida  comovente  ;  as 
duas  se  abraçam,  a  viva  e  a  morta,  e 
por  fim  esta  se  some  para  não  mais 
voltar.  E  essa  mágica  tôda,  êsse  incon¬ 
cebível  e  indecifrável  arranjo  é  maqui¬ 
nado  por  uma  jovem  de  15  primaveras, 
durante  três  anos  consecutivos,  sob  a 
mais  estreita  vigilância,  bloqueada  de 
instrumentos  reveladores  da  fraude, 
diante  de  espreitadores,  de  cépticos,  de 
sábios  e  de  luzes. 

A  crença  de  Crookes — afirma  Ru¬ 
bens — é  pessoal  e  subjetiva.  Que  cren¬ 
ça  ?  Crookes  apresentou-se  para  des¬ 
mascarar  o  embuste.  Não  cria  em  nada. 

« Crookes  confess  that  he  began  his 
investigations  into  psychical  phenomena 
believing  that  the  whole  mater  might 
prove  to  be  a  trick».  E  ainda  :  His  scien- 
tific  brethren  held  the  same  view<  (Co- 
nan  Doyle. — The  History  of  Spiritualism, 
1,  231). 

Assim,  êle  entrou  no  gabinete  de 
investigações  acreditando  que  tôda  a  ma¬ 
téria  não  passasse  de  um  truque.  E  seus 
colegas  participavam  das  mesmas  vistas. 

Nem  Crookes  queria,  antes  de  o 
levarem  a  tais  investigações,  saber  de 
tais  coisas  :  Views  o r  opinions  I  cannot 
be  said  to  possess  on  a  subject  I  do  not 
pretend  to  undestand. — «Não  posso  pos¬ 
suir  vistas  ou  opiniões  sôbre  um  assun¬ 
to  que  não  pretendo  conhecer». 

Onde  a  crença,  meu  caro  Rubens  ? 

Cercou-se  de  todos  os  processos 
científicos  de  indagação ;  de  todos  os 
métodos  da  Ciência  em  quaisquer  estu¬ 
dos  ;  outros  observadores  o  acompanha¬ 
ram  ;  seguiram-se  milhares  de  experiên¬ 
cias  idênticas,  por  centenas  de  outros 
sábios,  com  outros  processos,  com  ma- 
quinismos  novos,  com  outras  invenções, 
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com  aparelhagem  especial,  raios  infra¬ 
vermelhos,  células  foto-elétricas,  barra¬ 
gens  . . . 

Onde  o  personalismo,  o  subjetivis¬ 
mo,  a  crença  pessoal  ? . . . 

* 

*  * 

Entremos  agora  nas  contra-provas, 
as  bananas  podres  que  Silva  Melo  foi 
extraindo  da  barrica  do  porão.  Quais  fo¬ 
ram  ?  Quais  seriam  ?  Não  nô-lo  elucida 
Rubens  Silva.  Capítulo  em  branco.  Ve¬ 
jamos  o  Dr.  Melo  :  Nas  suas  pesquisas 
o  sujeito  descobridor,  o  test,  vem  na 
forma  de  um  pronome,  ou  nome  ocul¬ 
to,  -ou  nome  desconhecido :  descobriu-se 
um  dia  . . .  informou-se  que  . . .  um  su¬ 
jeito  relatou . . . 

Neste  disseram,  viram,  relataram  é 
que  está  o  positivo,  a  prova  de  como 
foi  o  Crookes  codilhado,  a  podridão  da 
banana.  Nessas  vozes  imprecisas,  inse¬ 
guras,  indemonstráveis,  ouvidas  não  se 
sabe  por  quem,  ou  ditas  por  um  qual¬ 
quer,  sem  nenhuma  garantia  de  auten¬ 
ticidade,  é  que  está  a  derrocada  das  ex¬ 
periências  do  maior  sábio  inglês  daquê- 
les  tempos,  com  tôda  a  montagem  de 
que  se  serviu,  e  o  engenho  de  Cronwell 
Varley,  e  todo  o  testemunho  de  que  se 
cercou,  de  tôda  a  sua  afanosa  e  minu¬ 
ciosa  observação  por  quase  um  lustro. 
Aqui  as  bananas  podres  de  que  me  fio 
eu  e  sábios  idiotas.  Na  inconsistência  do 
anonimato,  na  perfídia  das  denúncias,  na 
irresponsabilidade  dos  denunciantes,  na 
ausência  de  qualquer  documentação,  na 
abstração  dos  pronomes  é  que  está  o 
plantio  da  musa  paradisíaca  do  Dr.  Melo. 

Temos  pois  diante  do  bananal  à 
vista,  uma  conclusão  única  :  se  Croo¬ 
kes  diz  que  viu,  ouviu,  sentiu,  apalpou 
e  fotografou  sem  ter  visto,  ouvido,  a- 
palpado  e  fotografado ;  se  inventou  fo¬ 
tografias,  se  maquinou  tôda  aquela  en¬ 
cenação,  mentiu  pela  gorja.  Todo  o  mun¬ 
do  científico  está  enganado  com  o  ho¬ 
mem  :  não  houve  provas,  chapas,  retra¬ 
tos,  pedaços  de  vestes  e  de  cabelos,  re¬ 
constituição  de  vestes,  testemunhas  e 
colegas,  fantasmas  que  se  fazem  e  des¬ 
fazem,  compõem  e  decompõem,  apare¬ 
cem  e  desaparecem  ;  nada  de  sinaliza¬ 
ções,  controle  elétrico,  medições,  pesa¬ 
gens,  sondagens,  bonecas  derretidas  . .  . 
Nada,  senão  uma  colossal  mendacidade 
em  que  o  sábio  foi  na  onda  ou  nela 
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mergulhou  como  um  desclassificado 
cúmplice  de  tôda  a  tramoia. 

Ou  há  que  deduzir  que  foi  meter- 
se  com  fantasmas  e  logo  se  lhe  trans¬ 
formou  a  inteligência  e  o  caráter.  E 
então  verifica-se  a  ilusão  em  que  es¬ 
tava  a  opinião  universal :  o  cientista 
era  um  pacóvio  ou  um  velhaco. 

Em  suma,  o  que  há  por  concluir 
é  que  o  honesto,  reconhecido  pela  sua 
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honestidade,  o  sábio,  por  seu  saber  — 
the  man  of  unswering  intellectual  ho- 
nesty  —  não  passava  de  um  triste  ba- 
nazola,  de  um  reles  impostor,  ou  de 
um  mentiroso  deslavado. 

Acho  que  não  há  como  os  cépti- 
cos  para  apanharem  bem  o  assunto. 


c  1 i  .uuif i, 


Lei  Escrita  e  Lei  Moral 


UI  TA  gente  confunde  o 
ato  legal  com  o  ato  mo¬ 
ral.  Nem  sempre  se  equi¬ 
valem.  Um  ato  pode  ser 
legal,  porque  decorre  de 
uma  lei,  e  não  ter  as 
legítimas  características 
de  moralidade.  E  não  existem  porven¬ 
tura  tantas  leis  imorais  ?  Há  leis  e  de¬ 
cretos,  hàbilmente  preparados  de  enco¬ 
menda  para  legitimar  ou  legalizar  os 
maiores  absurdos,  as  maiores  injustiças. 
É  o  caso,  por  exemplo,  das  perseguições 
políticas  com  aparência  de  «defesa  do 
Estado»  ou  «salvaguarda  do  interêsse 
público».  Quando  o  Estado,  em  regimes 
de  exceção,  quer  arrasar  um  adversário 
político,  manda  forjar  leis  especiais,  com 
enderêço  certo,  a  fim  de  enquadrar  o  in¬ 
divíduo  em  determinadas  sanções  adre¬ 
de  preparadas.  Com  a  cobertura  de  u- 
ma  lei,  propòsitalmente  bem  arrumada, 
o  Estado  pode  fazer  tudo  :  aplica-lhe 
multas,  cassa-lhe  direitos,  restringe- lhe 
a  liberdade  e,  por  fim,  leva  o  indivíduo 
à  miséria.  Com  a  capa  da  legalidade,  o 
Estado  pode  arruinar  a  vida  econômica 
de  uma  vítima  em  poucos  mêses.  A  His¬ 
tória  que  o  diga.  Tudo  isto  se  tem  feito 
em  nome  da  lei,  não  é  verdade  ? . . .  O 
aspecto  de  legalidade,  aí,  não  destrói  ja¬ 
mais  o  aspecto  imoral  da  perseguição, 
venha  do  Estado,  venha  de  quem  vier. 
É  legal,  mas  é  imoral,  porque  a  inten¬ 
ção  é  perversa. 

O  fato,  portanto,  de  um  indivíduo 
praticar  certas  ações  permitidas  em  lei 
não  quer  dizer,  em  todos  os  casos,  que 
êsse  indivíduo  esteja  isento  da  sanção 
moral,  isto  é,  a  sanção  da  consciência, 
conforme  seja  o  móvel  oculto  de  seu 


procedimento.  Nem  tôda  lei  é  honesta. 
Existem  leis,  que  são  cumpridas  apenas 
porque  são  leis,  mas  foram  feitas,  de 
caso  pensado,  para  ferir  os  interêsses  de 
alguém  ou  para  legalizar  umas  tantas 
práticas  irregulares.  Existem  atos  legais, 
cujas  conseqüências,  na  realidade,  são 
as  mais  deshumanas.  A  sociedade  apro¬ 
va  certos  costumes,  durante  algum  tem¬ 
po,  mas  a  aprovação  ou  o  consentimen¬ 
to  social  não  é  suficiente  para  conferir 
a  tais  costumes  o  valor  da  legitimidade 
moral. 

A  escravidão,  por  exemplo,  era  le¬ 
gal,  o  escravo  era  uma  propriedade  le¬ 
gítima  perante  a  legislação  da  época.  A 
compra  de  um  escravo  tinha  tôdas  as 
chancelas  e  todos  os  requisitos  jurídicos. 
Era  um  ato  perfeitamente  legal,  segun¬ 
do  o  Direito  então  vigente,  mas  era  um 
ato  IMORAL,  porque  é  uma  indignida¬ 
de  vender-se  um  sêr  humano  como 
quem  vende  mercadoria  ou  animal  do¬ 
méstico.  Nem  sempre,  portanto,  o  ato 
jurídico  está  de  acordo  com  a  Moral.  O 
conflito,  aliás  velhíssimo,  entre  a  Moral 
e  o  Direito,  vem  de  tempos  recuados. 
Juristas  e  filósofos  sempre  discutiram 
êste  ponto.  BENTHAM  (sec.  XVIII)  ten¬ 
tou  resolver  o  problema  com  os  seus 
célebres  círculos  concêntricos  :  a  Moral, 
ocupando  um  círculo  maior,  e  o  Direi¬ 
to,  tendo  ação  mais  reduzida,  dentro  de 
um  círculo  menor.  Conseqüentemente, 
segundo  os  círculos  de  Bentham,  a  Mo¬ 
ral  terá  sempre  um  campo  mais  vasto, 
enquanto  o  Direito  terá  que  ficar  subor¬ 
dinado  à  Moral,  dentro  de  um  círculo 
mais  restrito.  Entre  os  velhos  juristas, 
também  se  pensou  em  separar  Moral  e 
Direito,  porque  êste  é  coercível  e  aque- 
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la  não  o  é.  Segundo  o  pensamento  de 
TOMÁSIO,  que  fêz  escola  em  sua  épo¬ 
ca,  «o  Direito  é  incompetente  para  as¬ 
suntos  respeitantes  ao  pensamento,  à 
consciência  e  à  religião».  Daí  se  segue, 
pela  linha  de  Tomásio,  que  o  Direito  de¬ 
ve  preocupar-se  com  os  atos  exteriores, 
enquanto  a  Moral  interfere  apenas  nos 
atos  interiores.  Em  suma,  o  Direito  tem 
que  ver  com  as  ações,  com  aquilo  que 
o  indivíduo  exterioriza,  ao  passo  que  a 
Moral  se  imiscui  na  consciência,  no  fô- 
ro  íntimo,  aplicando  sanções  subjetivas. 
Em  poucas  palavras,  o  velho  debate  ju¬ 
rídico-filosófico  pode  ser  resumido  em 
têrmos  mais  simples  :  enquanto  o  Direi¬ 
to  tem  ação  por  fora,  a  Moral  tem  ação 
por  dentro.  O  Direito  escrito  tem  meios 
materiais  para  obrigar  o  indivíduo  fa¬ 
zer  ou  não  fazer  determinadas  coisas, 
até  mesmo  pela  fôrça,  em  último  re¬ 
curso,  mas  a  Moral,  que  não  tem  meios 
práticos  ou  materiais,  não  pode  realizar 
a  coerção,  não  pode  compelir  fisicamen¬ 
te,  porque  se  limita  a  fazer  apêlo  à 
consciência. 

O  fôro  da  moral  é  todo  interno, 
porque  as  suas  leis  são  subjetivas.  Êste 
assunto  sempre  foi  dos  mais  complica¬ 
dos  em  Filosofia  do  Direito,  porque  há, 
nêle,  muito  sutileza.  Há,  também,  quem 
não  aceite  a  separação  completa  en¬ 
tre  Moral  e  Direito.  O  fundamento  é 
de  que  o  Direito  também  pode  in¬ 
tervir  nos  atos  íntimos,  não  é  exclu¬ 
sivamente  exterior.  Então,  se  assim 
é,  o  Direito  não  fica  adstrito  aos  atos 
visíveis,  ao  contrário  do  que  pensa  a 
escola  divergente,  que  teve  em  KANT 
um  de  seus  defensores.  O  Direito,  como 
ensina  G.  DEL  VECCHIO,  vermite  mui¬ 
tos  atos  que  a  Moral  proibe.  Apesar 
disto,  êste  grande  mestre,  em  suas  «Li¬ 
ções  de  Filosofia  do  Direito»,  não  subs¬ 
creve  inteiramente  o  pensamento  de 
Tomásio  quanto  à  distinção  entre  Mo¬ 
ral  e  Direito.  Diz  êle :  Deve  também 
rejeitar-se  a  idéia  de  que  o  Direito  con¬ 
sidera  o  homem  apenas  como  um  sêr 
físico  e  a  Moral  como  sêr  espiritual.  A 
verdade  é  que  ambas  as  categorias  éti¬ 
cas  abrangem  o  homem  na  sua  integri¬ 
dade,  simultaneamenie  física  e  espiri¬ 
tual.  Dentro  desta  conceituação,  há  ma¬ 
téria  para  muitá  discussão,  muito  de¬ 
bate  doutrinário,  porque  o  assunto  é 
bastante  elástico.  O  jurista-filósofo  (aci¬ 
ma  citado)  parte  de  uma  base  muito 


interessante :  acima  da  moral  relativa 
e  variável,  que  se  modifica  de  povo  pa¬ 
ra  povo,  de  época  para  época,  existe  um 
princípio  moral  absolutamente  trans¬ 
cendente,  uma  Moral  imutável  e  abso¬ 
luta.  —  Conclui,  então,  o  tratadista  : 
teremos  consequentemente  de  aceitar 
um  Direito  absoluto  e  invariável,  que 
lhe  é  correlativo.  Aí  entra  forçosamen¬ 
te  a  divergência  entre  os  historicistas 
e  os  defensores  do  Direito  Natural,  is¬ 
to  é,  os  que  advogam  a  existência  do 
Direito  como  fenômeno  histórico,  cria¬ 
ção  da  sociedade,  e  os  que,  tomando 
posição  contrária,  admitem  o  Direito 
como  fenômeno  anterior  ou  preexisten¬ 
te  à  organização  social,  porque  ineren¬ 
te  à  própria  natureza  humana.  E’  opor¬ 
tuno  lembrar,  aqui,  a  distinção  entre 
dois  tipos  de  moral  :  a  moral  social, 
que  vigora  segundo  as  idéias  e  os  pa¬ 
drões  desta  ou  daquela  época,  dêste  ou 
daquele  povo,  e  a  moral  da  consciência, 
que  rege  os  deveres  íntimos  e  é  sem¬ 
pre  a  mesma,  em  todos  os  povos,  em 
tôdas  as  circunstâncias.  O  Professor  Del 
Vecchio  opina  pela  existência  de  um 
Direito  relativo  e  um  Direito  absoluto, 
como  também  uma  moral  relativa  e 
uma  moral  absoluta.  Neste  caso, '  a  se¬ 
paração  entre  Direito  e  Moral  não  é 
tão  acentuada,  como  se  disse. 

Como  já  foi  dito,  há  muita  sutile¬ 
za  em  tudo  isto.  Os  estudiosos  dêste 
problema,  divididos  entre  metafísicos, 
historicistas,  positivistas,  etc.,  não  se  en¬ 
tendem  muito.  Cada  corrente  parte  de 
algumas  premissas  e  concepções  pró¬ 
prias,  não  sendo  possível  chegar  à  mes¬ 
ma  conclusão.  Seja  lá  como  fôr,  a  tese 
da  moral  absoluta  ou  moral  imutável  é 
muito  importante  e  tem  certa  afinidade 
com  a  Doutrina  Espírita.  Não  é  uma 
teoria  metafísica.  Existe,  e  não  pode 
deixar  de  existir  um  domínio  moral  in¬ 
tocável,  porque  diz  respeito  às  opções 
da  consciência.  Êsse  domínio  está  fora 
e  acima  dos  diversos  conceitos  de  mo¬ 
ral.  dessa  moral  incerta  ou  variável,  que 
aprova  uma  coisa,  hoje,  e  vai  desapro¬ 
vá-la  amanhã ;  dessa  moral,  que  conde¬ 
na  e  absolve,  segundo  as  contingências 
do  momento  ;  dessa  moral,  finalmente, 
que  prevalece  no  sul  e  não  prevalece 
no  oéste,  porque  se  adapta  às  idéias  e 
aos  costumes  de  cada  povo  ou  de  cada 
grupo.  Não  se  pode  negar  a  existência 
de  um  conceito  de  moral  instável,  por- 
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que  depende  das  circunstâncias,  como 
de  época  e  de  lugar,  pois  as  condições 
sociais  também  exercem  influência  na 
evolução  das  idéias  e  dos  estilos  de  vi¬ 
da.  Convém  notar,  entretanto,  que,  ape¬ 
sar  de  tudo  isto,  existe  uma  instância 
superior,  onde  a  Moral  (com  M  maius¬ 
culo)  não  é  maleável,  não  está  sujeita  à 
mudança  de  costumes  ou  de  hábitos  — 
É  a  consciência.  É  nêste  sentido,  embo¬ 
ra  usando  outros  modos  de  dizer,  que 
o  ilustre  professor  de  Filosofia  do  Direi¬ 
to  fala  em  moral  invariável  e  absoluta, 
citando  a  seguinte  advertência  de  PAU¬ 
LO  :  Nem  tudo  o  que  é  juridicamente 
lícito  é  conforme  a  Moral.  De  fato.  Uma 
coisa  pode  ser  perfeitamente  lícita  ou 
legítima  perante  uma  lei  escrita,  mas 
nem  sempre  está  de  acordo  com  a  Mo¬ 
ral.  O  Direito  positivo  ou  Direito  escri¬ 
to  se  atém  naturalmente  aos  atos  exte¬ 
riores,  aos  fatos  concretos,  e  é  com  ba¬ 
se  nêles  que  a  justiça  humana  firma  as 
suas  sentenças,  mas  a  lei  moral  se  preo¬ 
cupa,  antes  de  tudo,  com  o  aspecto  in¬ 
tencional.  É  nisto,  precisamente,  que  es¬ 
tá  o  lado  mais  sensível  do  problema. 
Figuremos  uma  comparação  vulgar.  U- 
ma  ata  falsa,  lavrada  com  todo  cuidado 
para  ficar  de  acordo  com  a  lei,  mas  in¬ 
teiramente  mentirosa,  porque  não  ex¬ 
prime  a  verdade.  Faz-se  uma  assembléia 
puramente  fictícia,  prepara-se  uma  ata, 
dizendo  tais  e  tais  coisas,  registra-se  a 
ata  na  forma  da  lei  etc.,  mas  tudo  isto 
para  acobertar  certas  irregularidades  ad¬ 
ministrativas.  Êsse  documento  é  legal, 
tem  todo  o  valor  jurídico,  porque  aten¬ 
de  às  exigências  da  lei,  mas  é  imoral, 
porque  foi  ditado  por  intenções  inescru- 
pulosas.  Apesar  de  tôda  a  legalidade  ex¬ 
terior,  a  responsabilidade  moral  persis¬ 
te,  pois  os  autores  da  falsidade  não  fi¬ 
carão  impunes  perante  a  Lei  Moral.  É 
um  problema  de  consciência,  que  nin¬ 
guém  pode  apagar.  A  Lei  Moral,  que  é 
subjetiva,  pune  o  indivíduo  pela  inten¬ 
ção,  ainda  que  os  seus  atos  estejam  aco¬ 
bertados  por  todos  os  requisitos  legais. 
Daí,  a  tese  da  moral  absoluta  e  invariá¬ 
vel,  com  a  qual  a  Doutrina  Espírita  con¬ 
corda  naturalmente.  (LIVRO  DOS  ES¬ 
PÍRITOS,  III  parte— «Das  Leis  Morais»). 
Então,  voltemos  à  velha  tecla,  para  ter¬ 
minar  :  um  ato  pode  ser  legal  e  pode 


ser  imoral,  ao  mesmo  tempo,  segundo  a 
intenção  que  o  inspira.  A  Lei  Moral,  diz 
a  Doutrina  Espírita,  está  na  consciência ; 
logo,  é  universal,  é  invariável  no  tem¬ 
po  e  no  espaço,  não  precisa  de  docu¬ 
mentos  escritos  nem  selados.  Tomemos, 
como  hipótese,  uma  dívida.  Se  houver 
um  incêndio,  com  a  destruição  total  dos 
documentos  (livros,  letras  promissórias 
etc.)  desaparece  a  prova  material  da  dí¬ 
vida.  Juridicamente,  o  devedor  está  isen¬ 
to  do  pagamento,  porque  não  há  mais 
elementos  concretos.  Em  face  da  lei  es¬ 
crita,  a  dívida  desaparece,  porque  desa¬ 
pareceu  a  prova  material,  mas  a  verda¬ 
de  é  que,  perante  a  Lei  Moral,  a  dívi¬ 
da  continua  na  consciência,  ainda  que 
tenham  sido  queimados  ou  destruídos 
todos  os  papéis.  O  homem  de  bem,  o 
homem  verdadeiramente  honesto,  não 
se  prevalece  de  um  incêndio  para  não 
saldar  os  seus  compromissos,  porque 
sabe  que  é  devedor.  Vê-se,  portanto,  que 
a  prova  moral  tem  mais  fôrça,  no  caso, 
do  que  a  prova  material.  É  a  consciên¬ 
cia,  que  fala  mais  alto,  quando  o  indi¬ 
víduo  quer  realmente  cumprir  o  seu  de¬ 
ver.  O  homem  de  bem  salda  as  suas  dí¬ 
vidas  com  ou  sem  documento.  E  por 
que  o  faz  ?  Justamente  pelo  respeito  à 
Lei  Moral.  O  problema  ainda  se  torna 
mais  sério  quando,  saindo  das  discus¬ 
sões  jurídico-filosóficas,  encaramos  o  as¬ 
sunto  em  face  da  reencarnação.  O  prin¬ 
cípio  da  responsabilidade  moral,  que  é 
irreversível,  é  intransferível,  porque  é 
individual,  não  se  modifica  nem  se  ate¬ 
nua  pelo  simples  fato  de  se  dar  aspecto 
legal  a  êste  ou  aquêle  ato.  Se  a  inten¬ 
ção  não  fôr  honesta,  o  indivíduo  terá 
que  responder  pelo  ato  praticado,  cedo 
ou  tarde,  embora  tenha  apresentado  to¬ 
dos  os  documentos  exigidos  pela  lei  es¬ 
crita.  É  inútil  esconder  ou  encobrir  as 
más  ações  com  as  formalidades  legais, 
porque  a  responsabilidade  continua  na 
trajetória  do  espírito  reencarnado,  pois 
a  Lei  Moral  está  sempre  vigilante  no  fô- 
ro  oculto  da  consciência.  A  reencarna¬ 
ção,  como  se  vê,  abre  uma  perspectiva 
ainda  muito  mais  ampla  ao  problema 
da  responsabilidade  moral. 
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Dr.  Maurice  Delarrey 
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O  Espiritismo  europeu  acaba  de 
assistir  ao  desencarne  de  um 
dos  seus  mais  ilustres  propa¬ 
gandistas.  No  dia  l.°  de  outubro  partiu 
Maurice  Delarrey,  um  dos  homens  que, 
em  nosso  tempo,  mais  eficientemente 
contribuiu  para  a  demonstração  cientí¬ 
fica  da  teoria  da  reencarnação.  Estava 
com  86  anos  e,  como  Molière,  Claude 
Farrère  e  Allan  Kardec,  usava  um  pseu¬ 
dônimo.  O  desejo  de  não  alterar  estrei¬ 
tas  relações  de  estima  com  uma  famí¬ 
lia  onde  reinava,  ou  reina  ainda,  de  ma¬ 
neira  absoluta  e  estreita,  os  piedosos 
ensines  das  Escrituras,  constringira  De¬ 
larrey  a  escrever  sob  um  pseudônimo. 
O  ilustre  cirurgião  Larrey  foi,  em  sua 
mocidade,  denominado  a  Providência  do 
Soldado, ~e  Napoleão,  que  tão  bem  co¬ 
nhecia  os  homens  de  virtude,  já  antes 
de  torná-lo  Barão  chamava-o  o  virtuo¬ 
so  Larrey. 

Colaborador  assíduo  da  «Revue  Spi- 
rite»,  Dr.  Delarrey  publicou  também  inú¬ 
meros  artigos  no  «Spiritualisme  Moder- 
ne»,  de  Liège  e  na  «Tribune  Psychique», 
onde  sustentou  combate  contra  a  teo¬ 
ria,  a  nosso  ver  errônea,  do  Retorno  E- 
terno,  de  Nietzsche,  teoria  essa  que  ad¬ 
mite,  contra  tôda  a  evidência,  que  o 
mundo  é  regido  por  uma  série  de  pe¬ 
ríodos  cíclicos  idênticos,  o  que  particu¬ 
larmente  interditaria  ao  homem  tôda  a 
esperança  de  uma  progressão  e  de  uma 
perfectibilidade  indefinidas  do  genêro 
humano. 

A  contribuição  mais  importante  do 
Dr.  Delarrey  ao  progresso  do  Espiritis¬ 
mo  consiste  na  prova  decisiva  e  pessoal 
que  trouxe  em  apôio  da  teoria  da  re¬ 
encarnação.  Encontraremos  essa  prova 
no  artigo  que  segue. 

Se,  como  é  permitido  pensar,  o  fu¬ 
turo  trouxer  outras  provas  pessoais  da 
mesma  ordem,  provenientes  de  sábios 
ou  de  médicos  interessados  na  pesquisa 
psíquica,  ou  de  personalidades  conheci¬ 
das,  ignorantes  das  experiências  do  Dr. 
Delarrey,  será  preciso  considerar  que  a 
teoria  da  reencarnação  possúe  já  em 
seu  ativo,  —  ao  lado  de  fenômenos  for¬ 


temente  difíceis  de  ser  explicados  sem 
ela — elementos  de  primeira  ordem,  ca¬ 
pazes  de  elevar  a  questão  reencarnató- 

ria  da  categoria 
de  hipótese  filo¬ 
sófica  admissí¬ 
vel,  à  de  teoria 
científica  incon¬ 
testável. 

Cremos  que 
quase  todo  o  pro¬ 
gresso  importan¬ 
te  do  espírito 
humano,  no  do¬ 
mínio  das  ciên¬ 
cias,  comporta 
no  concurso  do 
Lado  de  Lá,  con¬ 
curso  análogo  à- 
quele  que  é  exer¬ 
cido  na  poesia,  na  literatura,  na  músi¬ 
ca  e  em  tôdas  as  artes,  sob  o  título  de 
inspiração. 

Também  é  permitido  esperar  que 
do  Outro  Lado  o  Dr.  Delarrey  possa  au¬ 
xiliar  a  realização  de  experiências  aná¬ 
logas  àquelas  que  lhe  devemos,  em  fa¬ 
vor  da  reencarnação. 

Esta  homenagem  é  devida  ao  seu 
mérito,  ao  seu  devotamento,  à  eficácia 
de  seus  esforços,  e  prova  ao  Dr.  Delar¬ 
rey  tôda  a  estima  que  o  mundo  espíri¬ 
ta  lhe  devota,  e  a  lacuna  que  deixa  a  sua 
partida  para  o  mundo  do  espírito. 

Uma  Reencarnação  Anunciada 
e  Verificada 

Pelo  Dr.  ({Maurice  ‘Delarrey 

No  tempo  em  que  eu  conservava 
ainda  um  certo  cepticismo  a  respeito  da 
doutrina  da  reencarnação  e  das  vidas 
sucessivas,  minha  esposa  e  eu  fazíamos 
uma  experiência  de  comunicação  com  o 
Além  por  meio  do  Oui-Já,  e  eu  cheguei, 
de  pouco  em  pouco,  à  convicção  da  rea¬ 
lidade  verdadeiramente  objetiva  das  co¬ 
municações. 

Ora,  um  dia,  a  prancheta,  sob  a 
mão  de  minha  senhora,  apontou  lenta  e 


DR.  MAURICE  DE¬ 
LARREY 
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penosamente  as  letras  de  um  nome : 
FELIX.  Apesar  de  nossas  perguntas,  não 
pudemos  nada  obter  a  mais  nessa  ses¬ 
são.  Mas  no  dia  seguinte  o  mesmo  no¬ 
me  nos  foi  dado  e  seguido,  dessa  vez, 

de  um  nome  de  família :  FR . 

De  minha  parte  não  conhecera 
nunca  alguém  com  êsse  nome,  mas  mi¬ 
nha  mulher  se  recordou  de  que  seu  pai 
tivera,  outrora,  por  muitos  anos,  um  do¬ 
méstico  assim  chamado.  Perguntei  en- 

Itão  à  entidade  supostamente  presente  : 
—  Foste  tu  que  estiveste  outrora  a  ser¬ 
viço  do  Snr.  X  e  sua  família  na  cidade 
de  B.  ?  Resposta  nitidamente  afirmativa. 

Minha  mulher  recompõe  suas  lem¬ 
branças  distantes  e  lhe  vem  à  memória 
que  êsse  Felix  tinha  a  orelha  direita 
muito  descolada,  com  o  pavilhão  levado 
para  a  frente,  como  os  morcegos.  Foi 
só  na  quarta  sessão  que  êsse  espírito 
conseguiu  se  manifestar  mais  fàcilmen- 
te  e  que  uma  verdadeira  conversação 
pôde  se  estabelecer  entre  nós.  Supuse¬ 
mos  que  aquela  era  a  primeira  vez  que, 
desencarnado  há  mais  de  20  anos,  en¬ 
contrava  uma  oportunidade  de  se  ma¬ 
nifestar  aos  vivos.  E  talvez  lhe  faltasse 
uma  espécie  de  aprendizagem  para  ma¬ 
nifestar  seu  pensamento  às  faculdades 
inconscientes  de  um  médium.  Aqui  cum¬ 
pre  lembrar  que,  como  minha  esposa 
transmite  pelo  Oui-Já,  ela  não  tem  ne¬ 
nhuma  consciência  do  que  escreve  em¬ 
bora  não  fique  em  estado  de  transe  apa¬ 
rente,  uma  vez  que,  enquanto  sua  mão 
guia  a  prancheta,  pode  manter  conver¬ 
sação  com  os  que  a  cercam  sôbre  qual¬ 
quer  assunto.  Entretanto,  a  cada  nova 
sessão,  as  respostas  do  invisível  se  fa¬ 
ziam  mais  e  mais  rápidas  e  mais  nítidas. 

Na  segunda  sessão,  o  diálogo  se¬ 
guinte  se  estabeleceu  entre  Felix  e  nós: 
P.  —  Que  desejas,  pois  ? 

R. — Dizer- vos  que  em  breve  de¬ 
verei  estar  de  volta  entre  vós. 

P.  —  Como  entre  nós  ? 

R.  —  Finalmente  em  vossa  família. 
P.  —  Mas  nossa  família  é  numero¬ 
sa  e  disseminada  por  tôda  a  parte.  Po¬ 
des  ao  menos  precisar  o  lugar  em  que 
vais  nascer  ? 

R.  —  Sim,  em  P...  (deu  aqui  o  no¬ 
me  do  lugar  e  compreender-se-á  porque 
não  posso  revelar  êsse  nome  e  os  das 
pessoas  enVolvidas,  ainda  vivas) : 

P.  —  Será  então  na  casa  de  nossa 
jovem  parente  Y.  ? 


R.  —  Sim,  ela  já  tem  duas  filhas. 

P.  —  Sabes  os  seus  nomes  ? 

R.  —  Sim !  (E  êle  indicou  seus  no¬ 
mes  e  idades). 

P.  —  E  conheces  o  dia  de  teu  pró¬ 
ximo  nascimento  ? 

R.  —  Sim,  24  de  Setembro  de 
1924,  pela  manhã. 

P.  —  Muito  bem.  E  se  êsse  nasci¬ 
mento  se  produzir  na  data  precisa,  será 
sinal  de  que  pudeste  fazer  a  previsão. 
Mas,  como  saberemos  que  és  tu  mes¬ 
mo,  Felix,  que  estarás  nascendo  ali  ? 

R.  —  Mademoiselle  J  .  . .  me  reco¬ 
nhecerá  por  causa  de  minha  orelha. 

J.  é  o  prenome  de  minha  senho¬ 
ra,  e  até  o  momento  da  morte  de  Fe¬ 
lix  não  tínhamos  ainda  nos  casado  e 
nem  nos  conhecíamos.  Depois  desta  ses¬ 
são  não  obtivemos  mais  notícias  do  es¬ 
pírito.  Tomei,  entretanto,  anotações  pre¬ 
cisas.  Estávamos  então  no  mês  de  Maio 
e  ignorávamos  a  gravidez  de  nossa  jo¬ 
vem  parente. 

No  dia  24  de  Setembro  de  1924, 
às  8  horas,  um  toque  de  telefone  do 
jovem  pai  deu-nos  a  feliz  notícia  do 
nascimento  de  um  menino.  Não  lhe  dis¬ 
se  o  que  sabia  já  há  4  mêses,  pois  co¬ 
nhecendo  sua  mentalidade  êle  teria  cri¬ 
do  que  mantínhamos  relações  com  o 
diabo.  E  eu  não  gosto  de  contrariar  as 
sinceras  convicções  católicas. 

Em  breve,  três  mêses  depois  do 
nascimento,  fomos  convidados  para  uma 
festa  de  família  na  cidade  e  na  casa 
em  que  teria  nascido  o  «pseudo  Felix», 
mas  em  outro  estado  civil. 

Havia  muita  gente  presente  e  nossa 
parente  estava  feliz  de  apresentar  seu 
filhinho  pois,  tendo  duas  filhas,  supu¬ 
nha  que  fosse  ter  uma  terceira.  Rece¬ 
beu-nos  dizendo  : 

—  Venham  ver  nosso  belo  garo¬ 
to.  Não  está  habituado  com  tanta  gen¬ 
te  e  hoje,  contrariamente  ao  seu  esta¬ 
do  natural,  não  está  de  bom  humor :  a 
cada  vez  que  se  aproxima  um  estranho 
põe- se  a  gritar... 

Entramos  no  quarto  onde  estava 
o  bêbê.  Quando  minha  senhora  se  apro¬ 
ximou  do  berço,  o  pequenino  sorriu  en¬ 
tre  lágrimas  e  estendeu  suas  mãozinhas 
para  ela,  que  o  tomou  nos  braços.  Em 
seguida  poz-se  a  balbuciar  alegremente 
e  a  isso  exclamou  a  mãe : 

—  Mas  é  verdadeiramente  extraor¬ 
dinário.  Dizer-  se-ia  que  êle  vos  conhece  ! 
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Sabíamos  bem  que  nos  conhecia 
há  muito  tempo,  mas  nada  dizíamos 
afim  de  não  sermos  obrigados  a  revelar 
como  e  por  quem  fôramos  informados. 
Se  o  fizéssemos,  correriamos  o  risco  de 
ser  excomungados  da  casa  e  da  família. 
Depois  dos  elogios  de  hábito,  perguntei 
à  jovem  mãe  : 

—  Mas,  porque  essa  bandagem 
em  torno  da  cabecinha  dêle  ? 

—  Oh !  O  pobrezinho  teve  uma 
má  posição  em  meu  corpo :  veio  ao  mun¬ 
do  com  a  orelha  direita  quase  de  todo 
descolada.  Com  essa  faixa  o  doutor  nos 
disse  que  voltará  ao  lugar  e  de  fato  es¬ 
tá  corrigindo  progressivamente :  com 


mais  uns  mêses  não  se  notará  mais 
nada. 

Agora  deixo  ao  leitor  o  direito  de 
atribuir  esta  aventura,  de  começo  ao 
fim,  ao  simples  acaso  e  às  puras  coin¬ 
cidências  fortuitas ...  ou  de  nela  ver 
uma  prova  patente  e  indiscutível  de 
uma  reencarnação  PREVISTA,  ANUN¬ 
CIADA  E  REALIZADA. 

(Transcrito  de  «La  Trihune  Psychique ») 


NOTA  DA  REDAÇÃO:  —  Este 
artigo  do  saudoso  Dr.  Delarrey  apare¬ 
ceu  em  1949  na  «Tribune  Psychique»  e 
em  1948  na  «Revue  Spirite». 


A  Respeito  de  Criticas  Publicadas  pelo  General  Alfredo 
Molinaro  no  Jornal  «Mundo  Espírita» 

II 


Esclarecida  na  primeira  parte  nossa 
posição,  em  face  da  tese  do  conceitua¬ 
do  confrade,  Gal.  Alfredo  Molinaro,  so¬ 
bre  o  caso  Emmanuel  e  Humberto  de 
Campos,  e  mais  aquela  crítica  adicio¬ 
nal,  relativa  às  expressões  —  Espiritis¬ 
mo  municipal...  pátrio...  brasileiro  — , 
vejamos  agora  esta  outra  sua  advertên¬ 
cia,  também  ali  adicionada,  onde  nos 
teria  atingido. 

Como  introdução  lembremos  que 
o  Espiritismo,  tratando-se  de  doutrina 
evolutiva,  sem  dogmas  para  que  padro¬ 
nizasse  nossos  conceitos  doutrinários,  ca¬ 
da  adepto  oferece  livremente  sua  con¬ 
tribuição  de  trabalho,  de  acordo  com  o 
seu  grau  de  entendimento.  Assim,  os 
que  se  dedicam  às  divulgações  literá¬ 
rias  gozam  a  liberdade  de  expor  seu 
modo  particular  de  pensar,  desde  que 
se  respeitem  os  fundamentos  da  dou¬ 
trina.  Como  geralmente,  uns  aprenden¬ 
do  outros  ensinando,  cada  qual  nos  seus 
estudos  mais  se  inclina  a  determinado 
gênero  de  aprendizagem,  entre  os  di¬ 
versos  setores  doutrinários,  individual¬ 
mente  não  se  está  na  obrigação  de  a 
tudo  saber,  além  da  matéria  em  estudo 
a  que  mais  se  dedica,  embora  não  se 
infira  com  isso  que  se  deva  ser  estra¬ 
nho  aos  demais  postulados  da  doutrina. 
Daí  às  vezes  o  adepto,  no  seu  labor  li¬ 
terário,  ao  estender-se  por  outros  seto¬ 
res,  poder  incidir  em  algum  deslise,  mo¬ 


tivando  observações  por  parte  de  ou¬ 
tros  colaboradores,  advertindo-o  na  sua 
falta  acidental.  E’  assim  que  nós,  mili¬ 
tando  nestas  páginas,  onde  mais  esta¬ 
mos  para  aprender,  apesar  de  que  vez 
ou  outra  proponhamos  algo  do  nosso 
modesto  conhecimento,  jamais  deixamos 
de  acolher  orientações  dos  mais  abali- 
sados  na  doutrina.  E  achamos  elogiável 
quando  os  mais  experimentados  ofere¬ 
cem  sua  contribuição,  ensinando  e  cor¬ 
rigindo,  onde  seja  necessário  orientar 
os  que  se  enganam  em  alguma  parti¬ 
cularidade. 

E’  justamente  o  que  agora  nos 
acontece,  com  uma  das  advertências  do 
esforçado  elemento,  Gal.  Molinaro,  que 
ao  criticar  uma  frase,  supostamente  mal 
empregada  por  um  outro  colaborador, 
teria  também  nos  atingido,  dentro  da 
sua  severa  reprimenda. 

Embora  lamentemos  a  impetuosi¬ 
dade  da  sua  tese,  elaborada  mais  com 
feitio  de  censura,  ao  invés  de  fraterni¬ 
dade  e  tolerância  conforme  recomenda 
nossos  postulados  doutrinários,  ainda  as¬ 
sim,  não  podemos  deixar  de  admirá-lo, 
no  seu  predicado  de  meticulosa  cultura 
analítica.  Contudo,  na  particularidade 
do  nosso  caso,  onde  nos  teria  atingido 
com  a  sua  lacônica  crítica,  parece-nos 
não  ter  sido  muito  feliz,  embora  reco¬ 
nhecemos  e  respeitamos  a  sua  sinceri¬ 
dade  expositiva. 
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Vejamos  : 

Ali,  na  sua  advertência  adicional, 
sob  pretexto  que  o  Espiritismo  é  dou¬ 
trina  dos  Espíritos,  e  não  de  Kardec, 
criticou  a  expressão  —  doutrina  de 
Kardec  — ,  de  um  artigo  intitulado  — 
Doutrinar  Sempre  — ,  sem  ter  mencio¬ 
nado  os  nomes  do  autor  e  revista  des¬ 
sa  publicação.  Como  apresentou  sim¬ 
plesmente  a  frase  isolada,  não  a  teria 
considerado  pelo  sentido,  de  acordo  com 
a  sua  função  no  tema  de  onde  foi  se¬ 
parada,  ou  se  por  ventura  trataria-se 
de  vulgar  lapso.  Entretanto,  para  con¬ 
testá-la,  insinuou  o  seu  sentido  peJo  de 
um  outro  caso  diferente,  colhido  em 
um  dos  livros  de  Kardec,  dizendo  :  — 
«No  entanto,  refutando  o  articulista,  há 
a  palavra  de  Kardec  no  —  O  Que  é  o 
Espiritismo  —  ...  com  uma  advertência 
singular,  —  ...  diz-se  a  filosofia  de  Pla¬ 
tão,  de  Descartes,  de  Leibnitz  :  mas  nun¬ 
ca  se  poderá  dizer  Doutrina  de  Kardec.» 

De  fato,  a  expressão  aí  advertida 
pelo  mestre  Kardec,  como  lá  está  na 
pág.  81  do  seu  livro,  justifica-se  por¬ 
que  não  se  trata  de  um  simples  repa¬ 
ro  à  uma  incorreção  vocabular,  como 
seria  aquela  do  articulista,  mas  no 
de  contestar  a  idéia  mental  objetivada 
na  frase,  como  valor  de  tese  locutiva, 
atribuindo  à  Kardec  a  autoria  da  ori¬ 
gem  doutrinária. 

Ora,  se  entre  nós  espíritas  não 
existe  o  propósito  de  atribuir  a  Kardec 
a  origem  da  doutrina,  em  detrimento 
aos  Espíritos  realizadores  da  obra,  a 
presença  dessa  frase,  entre  colabora¬ 
ções  da  nossa  doutrina,  não  estaria  cons¬ 
truída  com  essa  finalidade.  Trataria-se 
de  incidência,  desencadeando-se  por  um 
fator  de  acomodação  locutiva,  onde  a 
idéia  não  se  entende  ao  rigor  da  letra 
,  objetivada  na  frase  incidente,  mas  na 
subjetividade  do  seu  conteúdo  mental 
que  se  reintegra  no  valor  do  tema  pre¬ 
dominante.  Logo,  se  cuidamos  de  um 
tema,  sem  tratar  da  origem  doutrinária, 
e  incidirmos  na  expressão  —  doutrina 
de  Kardec  — ,  ou  noutras  equivalentes, 
—  vossa  doutrina  —  seu  sistema  — . 
dirigidas  ao  mestre,  o  propósito  mental 
nessas  locuções  não  é  o  de  atribuir  a 
Kardec  como  autor  da  doutrina,  tal  co¬ 
mo  se  julgaria  pela  forma  vocabular 
locutiva.  Se  nos  atermos  no  rigor  da 
letra  então  seria  o  caso  de  quando,  pelo 


sentido  recíproco,  dizemos  —  nossa 
doutrina  — ,  locução  esta  encontradiça 
na  literatura  espírita,  alguém  protestar 
de  que  a  doutrina  não  é  nossa,  mas  dos 
Espíritos. 

Na  verdade,  incidissem  essas  locu¬ 
ções  na  importância  que  se  pretendeu 
dar,  já  de  há  muito  outros  militantes 
da  doutrina,  tão  honrosos  como  o  Gal. 
Molinaro,  teriam  se  preocupado  com 
elas.  Entretanto,  embora  não  se  trate  de 
frases  generalizadas,  portanto  não  con¬ 
vencionadas,  na  literatura  espírita,  nota- 
se  a  incidência  entre  colaborações  de  al¬ 
guns  dos  nossos  autores  ilustres,  sem 
jamais  ter  sido  por  outros,  adeptos  da 
doutrina,  causa  de  preocupação.  E  isso 
já  vem  desde  Kardec,  sem  que  o  mes¬ 
tre  também  tivesse  se  preocupado  com 
essa  particularidade.  Lá  está  naquela 
sua  mesma  obra,  apontada  na  crítica  do 

Gal.  Molinaro,  onde,  na  -pág.  12,  que  te¬ 
ria  escapado  da  observação  do  nosso 
crítico,  um  interlocutor,  em  diálogo,  sem 
estar  cuidando  da  origem  da  doutrina, 
acomoda-se  no  fim  da  locução,  assim  se 
dirigindo  ao  mestre  :  —  «...  caso  ficasse 
convencido  da  realidade  da  VOSSA 
DOUTRINA»  —  e  mais  adiante,  na  pág. 
36,  o  mesmo  se  dando  com  outro  inter¬ 
locutor  que  diz  :  — «  ...  se  ela  (a  ciência) 
estivesse  do  vosso  lado,  daria  grande 
pêso  ao  VOSSO  SISTEMA»  (nossos  os 
parêntesis  e  grifos). 

No  entanto,  com  estas,  o  mestre, 
na  sua  qualidade  de  pedagogo,  nem  se 
perturbou,  apesar  de  serem  formas  lo- 
cutivas  equivalentes  na  aparência  com 
aquela  da  pág.  81,  advertida.  Cuida-se 
em  diferenciar  os  dois  casos,  semelhan¬ 
tes  na  forma  mas  não  no  sentido.  Não 
se  confunda  frases  incidentes  com  as  de 
função  como  tese.  Daí  o  cuidado,  a 
exemplo  de  Kardec,  em  não  se  tomar 
umas  pelas  outras,  para  não  se  contra¬ 
dizer,  como  acontece  na  atual  crítica  do 
Gal.  Molinaro.  Cabe  ao  leitor,  também 
responsável  pela  interpretação  correta 
do  que  lê,  buscar  nos  casos  de  dúvida 
esclarecimento  no  sentido  predominante 
do  tema,  ao  qual  se  prende  a  particu¬ 
laridade  locutiva. 

Pelo  exposto  conclue-se  que  tais 
expressões,  incidindo  por  acomodações 
locutivas  nas  divulgações  da  doutrina, 
sem  disvirtuar  a  origem  doutrinária,  es¬ 
tão  imunes  de  criticas,  tal  como  se  fez. 
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como  se  fôssemos  nós  espíritas  que  iría¬ 
mos  contrariar  os  fundamentos  básicos 
da  própria  doutrina  pela  qual  perfilha¬ 
mos. 

Contudo,  não  se  julgue  estarmos 
insinuando  convencionar  a  generalização 
dessas  incidências  nas  divulgações  da 
doutrina.  O  nosso  objetivo  é  apontar  o 
desajuste  da  crítica,  a  qual  advertiu  u- 
ma  coisa  quando  se  disse  outra.  Entre¬ 
tanto,  tratando-se  de  frases  incompletas, 
mesmo  sem  molestar  conceitos  doutri¬ 
nários,  não  deixa  de  ser  uma  anormali¬ 
dade  locutiva,  reconhecemos.  Mas  se  por 
isso  merece  reparos,  então  que  se  faça 
no  seu  justo  mérito. 

Como  incompletas  estariam  sujei¬ 
tas  a  deturpações  por  parte  de  certos 
adversários  da  atualidade,  hábeis  na  ex¬ 
ploração  de  frases  truncadas,  nos  seus 
ataques  desleais  ao  Espiritismo,  a  exem¬ 
plo  do  frei  Boaventura,  se  bem  que  des¬ 
prezível  essa  tática  dos  nossos  atacan¬ 
tes.  Mas  considerando-se  essas  razões, 
então  um  alerta,  precavendo-nos,  da  in¬ 
conveniência  dessas  locuções  incomple¬ 
tas,  já  seria  justificável.  Mas  aí,  cuidan¬ 
do-se  de  questão  intra-doutrinária,  o  re¬ 
paro  de  incidências,  sem  valor  de  real 
importância,  comportaria-se  à  uma  ob¬ 
servação  fraterna,  por  justiça  extensí¬ 
vel  ao  geral  dos  incidentes,  e  não  crí¬ 
tica  radical,  tal  como  se  fez,  ainda  com 
impacto  chocante,  que  veio  também  a- 
tingir  apenas  um  elemento  isolado,  quan¬ 
do  a  suposta  falta  já  vem  se  repetindo 
de  outros,  desde  o  início  básico  da  nos¬ 
sa  literatura  doutrinária. 

Assim,  o  nosso  crítico,  ao  julgar 
por  agora  algo  que  já  vem  de  uma  dis¬ 
tância  secular,  deduzimos  que,  no  seu 
acúmulo  de  estudos,  teria  perdido  al¬ 
gum  contato  a  certos  conceitos  de  Kar- 
dec.  Sentimos  a  franqueza,  mas  tal  tam¬ 
bém  se  mostra  nesta  outra  sua  falta  de 
observação  doutrinária,  a  que  rogamos 
permita-nos  relembrar  algo  lá  da  sua 
crítica,  com  o  caso  Humberto  de  Cam¬ 
pos.  Ali  advertiu  uma  questão,  na  qual, 
o  Gal.  Molinaro,  colide  frontalmente  com 
Kardec,  e  até  com  o  próprio  Cristo,  co¬ 
mo  passaremos  a  ver. 

Ora,  assim  como  criticou  a  frase 
—  doutrina  de  Kardec  — ,  sob  argumen¬ 
to  que  a  doutrina  é  dos  Espíritos,  tam¬ 
bém  lá  com  Humberto  de  Campos  cri¬ 
ticou,  nesse  mesmo  nível,  o  conceito  de 
doutrina  do  Cristo  — ,  baseando-se  em 


que  o  Cristianismo  é  doutrina  de  Deus, 
como  afirmou  o  próprio  Jesus.  Diante 
disso,  colocou  a  origem  das  duas  reve¬ 
lações  doutrinárias,  —  Cristianismo  e 
Espiritismo  — ,  no  mesmo  paralelo,  quan¬ 
do  uma  e  outra  revelações  não  vieram 
pelo  mesmo  processo.  O  Espiritismo  é 
doutrina  mediúnica  revelada  pelos  Es¬ 
píritos,  de  cuja  observação  experimen¬ 
tal  Kardec  codificou  e  editou  essas  men¬ 
sagens,  através  de  um  corpo  de  obras 
literárias.  Tratando-se  portanto  de  dou¬ 
trina  dos  Espíritos,  o  próprio  codifica¬ 
dor  reprovou  o  conceito  de  —  doutrina 
de  Kardec  — ,  no  sentido  de  lhe  atri¬ 
buírem  a  origem  doutrinária. 

Mas  o  mesmo  não  se  diz  do  Cris¬ 
tianismo,  que,  apesar  de  ser  doutrina 
de  Deus,  a  revelação,  tendo  sido  prega¬ 
da  às  multidões,  diretamente  através  da 
palavra  e  exemplos  de  Jesus  Cristo,  o 
conceito  de  —  doutrina  do  Cristo  — , 
desde  o  início  generalizou-se,  até  os 
dias  de  hoje,  entre  os  povos  cristãos. 
E,  entre  nós  espíritas,  a  começar  com 
Kardec,  seja  qual  fôr  o  motivo,  jamais 
cogitamos  em  contrariar  a  essa  acomo¬ 
dação  expressiva,  que  se  convencionou 
ao  ser  acomodada  pela  palavra  do  pró¬ 
prio  Cristo,  quando  afirmou :  —  «A  MI¬ 
NHA  DOUTRINA  não  é  minha...»  S. 
João,  7  :  16.  (nossos  os  grifos),  cuja  fra¬ 
se  consta  na  própria  tese  do  Gal.  Mo¬ 
linaro. 

Veja-se  aí  —  A  MINHA  DOU¬ 
TRINA  . . .  — . 

Logo,  com  o  exemplo  dessas  pa¬ 
lavras  do  próprio  Cristo,  não  se  pode 
dizer  —  doutrina  do  Cristo  —  com  a 
idéia  de  tese  de  que  o  Cristianismo  se¬ 
ja  doutrina  sua.  Mas  como  nominação 
convencional,  conforme  o  próprio  exem¬ 
plo  do  Cristo,  justifica-se  o  conceito  de 
—  doutrina  do  Cristo  — . 

Como  se  vê,  não  será  portanto  de 
se  estranhar  hoje  a  presença  de  tal  con¬ 
ceito  na  literatura  Espírita,  quando  a 
adaptação  já  vem  desde  a  própria  ori¬ 
gem  milenar. 

Entretanto,  o  Gal.  Molinaro,  des¬ 
cuidando-se  dessa  observação,  quando 
criticou  essa  mesma  frase,  —  doutrina 
do  Cristo  — ,  lá  em  Humberto  de  Cam¬ 
pos,  contrariou  não  apenas  o  próprio 
Mestre  de  há  dois  mil  anos,  corno  tam¬ 
bém  a  generalidade  dos  espíritas  estu¬ 
diosos  da  Bíblia,  e  até  o  próprio  Kar¬ 
dec,  em  nome  do  qual  pretendeu  for- 
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mular  sua  tese.  Pois  lá  está,  contrarian¬ 
do  o  rigorismo  da  sua  crítica,  na  obra 
de  Kardec,  com  o  qual  aqui  estamos 
para  aprender,  «A  Gênese»,  no  capítu¬ 
lo  Caráter  da  Revelação  Espírita,  ques¬ 
tão  n.°  49,  onde  o  mestre  diz :  —  «A 
doutrina  de  Moisés  era  despótica  ...  A 
de  Jesus  conselheira.» 

Como  vemos,  Kardec  referindo-se 
à  —  doutrina  de  Jesus  — ,  conceituou 
aquilo  mesmo  que  o  distinto  confrade 
condenou  em  Humberto  de  Campos. 
Portanto,  é  estranho  que  o  Gal.  Moli- 
naro,  estudioso  do  Espiritismo,  deixasse 
de  reparar  êsses  conceitos  lá  nas  fon¬ 
tes  básicas,  para  criticá-los  na  exposi¬ 
ção  das  nossas  atuais  divulgações  dou¬ 
trinárias.  Não  deixa  de  ser  um  descui¬ 
do  lamentável,  para  o  brilho  analítico 
do  digno  crítico,  pois,  como  vimos,  se 
foi  mal  sucedido  pela  base,  contrapon¬ 
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do-se  inadvertidamente  duas  vezes  a 
Kardec,  e  até  ao  próprio  Cristo,  como 
acabamos  de  ver,  teria  levado  os  leito¬ 
res  a  dúvidas  nas  suas  críticas,  no  que 
mais  se  disse  de  Emmanuel  e  Humber¬ 
to  de  Campos. 

E’  uma  pena,  mas  a  conclusão  aí 
não  poderia  ser  outra  :  a  negligência  no 
exame  pela  base  já  seria  um  mau  ín¬ 
dice  credencial  de  como  teria  andado 
pelo  restante  da  sua  tese. 

E  aqui,  com  êsse  comentário,  en¬ 
cerramos  a  nossa  justificativa,  da  adver¬ 
tência  com  a  qual  nos  atingiu  o  arroja¬ 
do  crítico  que,  apesar  dessa  nossa  di¬ 
vergência,  continua  com  muita  digni¬ 
dade  e  respeito  na  nossa  sincera  admi¬ 
ração. 

V.  O.  Casella 

Av.  Barroso,  378  —  Araraquara  —  SP 


0  Caso  José  Arigó  na  Câmara  Federai 

Discurso  Proferido  na  Sessão  Vespertina  de  10/12/1962 


(Conclusão) 

Passo  agora  à  leitura  dum  tópico 
do  livro  do  Dr.  Hernani  Guimarães  An¬ 
drade,  dedicado  investigador  dos  assun¬ 
tos  metafísicos,  metapsíquicos  e  imorta- 
listas,  festejado  autor  do  soberbo  traba¬ 
lho  «A  Teoria  Corpuscular  do  Espírito». 
É  do  seu  novo  livro  :  «Novos  Rumos  à 
Experimentação  Espirítica»  que  extraio 
o  referido  tópico  : 

«Novamente  empregamos  o  têrmo 
biopsíquica,  porque  esta  palavra  condiz 
melhor  com  a  natureza  daquilo  que  ho¬ 
je  entendemos  como  experimentação  es¬ 
pirítica  geral.  Não  pretendemos  discutir 
a  propriedade  do  vocábulo.  Apenas  pro- 
pômo-lo  para  significar  uma  disciplina 
de  alcance  mais  amplo,  englobando  tan¬ 
to  o  que  é  objeto  do  Espiritismo,  como 
o  que  cabe  exclusivamente  no  âmbito 
da  Metapsíquica  e  da  Parapsicologia. 

Sugerimos,  então,  a  criação  de  um 
Instituto  de  Pesquisas  Biopsíquicas,  que 
seja  dotado  de  todos  os  recursos  neces¬ 
sários  para  levar  a  cabo  um  extenso 
programa  de  investigações  em  todos  os 


setores  do  Espiritismo,  da  Metapsíquica 
e  da  Parapsicologia. 

Semelhante  Instituição  seria  orga¬ 
nizada  nos  moldes  dos  grandes  centros 
de  pesquisas  mundiais.  Sua  manutenção 
far-se-ia  à  custa  de  contribuições  de  só¬ 
cios,  doações  de  particulares  e  subven¬ 
ções  do  govêrno.  Uma  revista  incumbir- 
se-ia  da  necessária  divulgação  dos  re¬ 
sultados  obtidos  nas  investigações. 

Sem  uma  conjugação  de  esforços, 
pouco  ou  nada  poderemos  esperar  neste 
sentido.  Não  lograremos  grandes  pro¬ 
gressos  se,  em  lugar  de  atacarmos  o 
problema  do  espírito  continuarmos  a 
atacar  o  espírito  do  problema.  Seja  Pa¬ 
rapsicologia.  seja  Metapsíquica,  seja  Es¬ 
piritismo,  seja  lá  o  que  fôr,  não  vemos 
grandes  possibilidades  de  avanço  en¬ 
quanto  perdurarem  as  discussões  bizan¬ 
tinas,  os  pontos  de  vista  extremados,  as 
tomadas  de  posição  definitivas,  os  pre¬ 
maturos  e  discriminatórios  rigores  de 
classificação  e  termonologia,  etc.» 

Por  que  mais  citações  ?  posso  fa¬ 
zê-las  em  abundância.  Mas,  não  é  ne¬ 
cessário. 
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Existe  inegàvelmente  a  energia 
eterna  ou  matéria  cósmica,  astral,  tetra- 
dimensional.  Pois  bem.  Se  cientistas,  têm 
inclinações  espiritualistas,  razão  maior 
para  investigarem  o  fenômeno  e  depois 
nos  contar  o  que,  na  realidade,  existe 
em  tôrno  dêle.  O  que  não  está  certo, 
positivamente  é  que  alguns  médicos  de 
Belo  Horizonte,  de  Campinas  e  alguns 
outros  de  São  Paulo,  não  todos,  insur¬ 
jam-se,  agridam  a  José  Arigó,  sem  te¬ 
rem  o  cuidado  de  estudar  o  assunto, 
sem  perderem  horas  ou  dias  em  Con¬ 
gonhas  do  Campo,  sem  voltarem  as  pá¬ 
ginas  notáveis  dêsse  livro  tentador  e  re¬ 
volucionário,  constituído  pelas  curas  in¬ 
contáveis  e  surpreendentes  operações 
astrais  dêsse  homem  que,  muitas  vêzes, 
realiza  duas  intervenções  cirúrgicas  si¬ 
multâneamente  sem  olhar  para  nenhum 
dos  pacientes,  sem  que  os  mesmos  so¬ 
fram  dores,  sem  derramamento  de  san¬ 
gue,  sem  as  coagulantes,  sem  anestési¬ 
co,  sem  as  providências  e  exigências  nor¬ 
mais  que  envolvem  uma  operação  co¬ 
mum. 

Arigó  não  explora  nada  e  a  nin¬ 
guém.  Vive  de  seu  trabalho  modesto, 
digno  e  honrado,  funcionário  público  que 
é.  Mas,  quem  são  os  que  o  procuram  ? 
São  os  desiludidos,  são  os  não  atendi¬ 
dos,  são  os  desesperados.  Em  quase  to¬ 
das  as  famílias  há  um  doente  desespe¬ 
rado.  Eu  o  digo  porque  sou  constante¬ 
mente  assediado  por  incontáveis  pessoas 
que  me  pedem  informações  relativas  a 
Arigó  e  a  maneira  mais  fácil  de  che¬ 
garem  a  êle.  Quando,  onde,  como  pode 
êle  atender.  Se,  possível,  que  eu  dê  um 
bilhete,  um  cartão,  uma  carta  de  apre¬ 
sentação  para  o  notável,  para  o  famoso 
médium.  Há  um  interêsse  geral.  Mas  o 
Ministério  da  Saúde  continua  mudo  e 
quedo  no  seu  preconceito,  no  seu  mêdo, 
e  não  responde  aos  quesitos  que  formu¬ 
lei  no  meu  requerimento  de  informações. 

Sr.  Presidente,  Srs.  Deputados,  eu 
não  estou  só,  absolutamente.  Atrás  de 
mim  há  uma  multidão  de  companheiros, 
de  amigos,  especialmente  de  espíritas 
que  confiam  em  minha  atuação,  que  sen¬ 
tem  minha  lealdade,  que  solicitam  tome 
eu  posição  decidida  neste  assunto  elo- 
qüente,  tão  vibrante,  tão  expressivo  que 
abala  o  país  em  seus  quatro  pontos  car¬ 
deais. 

Em  bem  menores  proporções  há 
casos  semelhantes  a  que,  no  momento, 
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não  vou  referir-me.  Entre  êles  está  um 
japonês  pobre,  bondoso,  simples,  que 
possui  grandes  facilidades  para  curar  : 
Honorio  Hasamoto.  Está  prêso  na  ca¬ 
deia  pública  de  Guararapes.  Foi  bem 
mais  cômodo  a  vários  médicos  negocis- 
tas  e  a  um  juiz  barato  pô-lo  no  cárce¬ 
re,  do  que  estudá-lo  à  luz  das  ciências 
médicas  e  jurídicas.  Eis  por  que  estou 
nesta  tribuna,  sem  receio,  sem  mêdo  de 
enfrentar  quem  quer  que  seja,  pois  os 
homens  podem  dividir-se  em  duas  ca¬ 
tegorias  :  os  que  conhecem  o  assunto  e 
os  que  não  o  conhecem.  Há  um  médi¬ 
co  aqui  na  Câmara  que  esteve  lá,  as¬ 
sistiu  às  operações  e  voltou  encantado 
com  José  Arigó.  Não  lhe  digo  o  nome 
nem  o  partido  a  que  pertence,  porque 
me  pediu  não  o  fizesse,  senão  ficaria 
mal  situado  na  cidade  onde  reside.  Mas, 
se  me  autorizasse  a  fazê-lo,  revelaria 
seu  nome  e  os  contatos  que  teve  em 
Congonhas  do  Campo.  Poderia,  como 
disse,  trazer  uma  lista  de  intelectuais, 
de  cientistas,  jornalistas,  médicos,  en¬ 
genheiros,  cirurgiões-dentistas,  homens 
cultos,  homens  da  classe  média  e  das 
classes  mais  modestas  que  atestam,  afir¬ 
mam,  garantem,  os  marvilhosos  acon¬ 
tecimentos,  as  extraordinárias  interven¬ 
ções  que  êsse  apóstolo  do  bem  vem 
realizando  em  Congonhas  do  Campo. 

Sr.  Presidente,  insisto  em  que  o 
Ministério  da  Saúde  responda  como  qui¬ 
ser,  como  puder,  mesmo  que  seja  inju¬ 
riando,  a  começar  pela  minha  própria 
pessoa,  mas  responda,  pois  que  estamos 
pedindo,  e  eu  sou  representante  do  povo 
nesta  Casa.  Se  não  responder  —  e  cin¬ 
co  mêses  são  passados  desde  que  o  re¬ 
querimento  chegou  às  mãos  do  Sr.  Mi¬ 
nistro  da  Saúde  —  então  aquêle  Minis¬ 
tério  terá  lavrado  um  atestado  de  im¬ 
becilidade,  ou  então  de  suprema  covar¬ 
dia,  fugindo  de  uma  responsabilidade 
que  lhe  é  inerente. 

Ficam  aqui,  pois,  estas  minhas  pa¬ 
lavras.  Voltarei  ao  assunto  e  reitero  es¬ 
ta  afirmativa :  José  Arigó  e  o  grande 
médico,  seu  espírito  protetor,  Doutor 
Fritz,  estão  prontos  a  comparecer  para 
o  devido  estudo,  para  as  devidas  aná¬ 
lises,  para  a  necessária  observação,  pa¬ 
ra  as  atitudes  que  os  homens,  profes¬ 
sores,  médicos,  titulares,  dentro  do  qua¬ 
dro  da  ciência,  exijam  dêsses  dois  no¬ 
táveis  elementos  conjugados  na  realiza¬ 
ção  do  seu  programa.  Programa  de 
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amor,  de  bondade  prática,  de  encanta¬ 
dora  renúncia,  que  vai  abrir,  mesmo 
com  intraduzível  sacrifício,  os  portais 
de  um  novo  e  empolgante  panorama, 
qual  seja  a  continuação  da  vida  do  es¬ 
pírito  do  homem  após  a  morte  de  seu 
corpo  físico.  Saúdo  desta  tribuna  a  Jo¬ 
sé  Arigó,  ao  nobre  e  belo  espírito  que 
é  o  abnegado  Dr.  Fritz  e  aos  compa¬ 
nheiros  que  têm  a  magnífica  coragem 
moral  de  virem  a  público  afirmar  suas 
convicções. 

Senhores,  embora  perseguido,  em¬ 
bora  incompreendido,  embora  sem  a 
menor  proteção  da  Justiça,  da  Lei,  dos 
poderes  competentes,  como  os  tiveram 
os  ilustres  sacerdotes  a  que  me  referi 
minutos  atrás,  embora  debaixo  dessa 
situação  injusta,  anti-humanitária  e  an¬ 
ti-científica,  êle  continua  curando,  conti¬ 
nua  libertando  inúmeras  criaturas  de 
seus  sofrimentos  inenarráveis ;  continua 
fazendo  suas  intervenções,  95  %  das 
quais  com  ótimos  resultados.  Se  autori- 
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dades  judiciárias,  policiais,  certos  médi¬ 
cos  e  psicólogos  temem  comprometer 
sua  reputação  ilibada,  por  se  ocuparem 
dos  fenômenos  citados  (sosséguem,  ó 
leões  do  mêdo  e  do  preconceito  !)  que 
a  Igreja,  que  vem  sofrendo  os  influxos 
do  progresso  e  da  libertação  do  homem 
e  que  tem  à  frente  o  mais  notável  e 
respeitável  de  todos  os  Papas,  não  os 
molestará,  não  os  condenará  ! 


Sr.  Presidente,  para  concluir,  con¬ 
templando  mais  uma  vez  a  face  sim¬ 
pática  e  sorridente  de  V.  Ex.a. 

O  SR.  PRESIDENTE  (Geraldo  Gue¬ 
des)  —  Muito  obrigado  a  Vossa  Ex.a 

O  SR.  CAMPOS  VERGAL  —  .  .  . 
quero  apelar  para  V.  Exa.  no  sentido 
de  que  insista  junto  ao  Ministério  da 
Saude  a  fim  de  que  nos  mande  a  res¬ 
posta  dos  quesitos  que  formulamos  e 
lhe  enviamos  cinco  mêses  atrás.  (Muito 
bem,  muito  bem). 

.  .  (90) 


O  OUTRO  LADO  DO  MURO 


|  Visões  no  Invisível  j 

As  homenagens  que  são  prestadas  a  Mme.  Gabrielle  Fammarion,  dão-nos 
ocasião  de  lembrar  algumas  páginas  publicadas  por  ela  na  «Revue 
Spirite»  de  junho  de  1929  e  através  das  quais, — e  de  numerosas 
outras — seguindo  as  pegadas  de  seu  ilustre  esposo,  contribuía 
para  dirigir  o  pensamento  científico  do  seu  tempo 
-  para  as  questões  psíquicas  - 


imperfeição  de  nossos  sen¬ 
tidos  materiais  nos  inter¬ 
dita  a  penetração  do  abso¬ 
luto.  Há  um  muro  diante 
de  nós.  Os  que  puderam  ver  as  mura¬ 
lhas  do  velho  castelo  de  Coucy  ou  de 
outros  ninhos  de  senhores  feudais  da 
Idade  Média,  medindo  cinco  e  seis  me¬ 
tros  de  espessura,  ou  mesmo  aquêles  do 
Observatório  de  Paris,  cuja  espessura  é 
de  dois  metros,  sabem  o  que  seja  um 
muro  impenetrável.  A  fôrça  brutal,  ce¬ 
ga,  dos  obuses  pode  estremecê-los,  mas 
resistem  aos  embates  do  tempo  como  ao 
assalto  de  nossos  olhares.  Pois  bem,  ima¬ 
ginemos  um  muro  através  do  qual  nin¬ 
guém  poderia  ver.  Dizemos  simplesmen¬ 
te  :  —  «Há  qualquer  coisa  por  detrás 
dêsse  muro».  O  que  ?  O  desconhecido, 


o  invisível,  o  inconcebível  por  nós.  É 
inútil  procurar  ver  através  dêsse  muro. 

Seguramente,  o  relativo  não  pode 
ter  a  pretensão  de  penetrar  o  absoluto. 
Convençamo-nos  bem  disto  !  Os  teólo¬ 
gos  estão,  a  êste  ponto  de  vista,  todos 
no  êrro  mais  ingênuo. 

Entretanto  sentimos  em  nós  mes¬ 
mos  que,  embora  sêres  relativos,  faze¬ 
mos  parte  do  absoluto  e  que  forças  des¬ 
conhecidas  podem  nos  permitir  divisar 
certos  mistérios  através  dêsse  muro  e 
isso  à  condição  do  estudo  científico. 

Através  dêsse  muro,  a  agulha  iman¬ 
tada  percebe  a  ação  do  magnetismo  ter¬ 
restre  e  a  imponderável  eletrecidade  o 
atravessa.  Outras  radiações  o  percorrem 
de  ponta  a  ponta,  como  os  famosos  raios 
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cósmicos  dos  quais  o  prof.  Millikan  fez 
um  estudo  tão  notável. 

Em  presença  das  manifestações  psí¬ 
quicas  e  dos  fenômenos  do  Lado-de-lá, 
nós  nos  encontramos  também  diante  de 
um  muro  de  espessura  considerável,  in¬ 
calculável,  que  começamos  a  penetrar 
por  uma  pequenina  brecha.  É  necessá¬ 
rio  que  os  pesquisadores  aprofundem  es¬ 
sa  brecha  e  avancem  mais  longe  no  co¬ 
nhecimento  da  verdade. 

O  pensamento  salta  ou  atravessa 
o  muro,  e  se  transmite  à  imensas  dis¬ 
tâncias  com  uma  rapidez  prodigiosa.  Nu¬ 
merosos  casos  de  telepatia,  cientifica¬ 
mente  estudados,  testemunham  isso.  A 
telepatia  se  impõe  a  nós  com  tanta  rea¬ 
lidade  quanto  a  radiotelegrafia,  a  radio- 
fonia,  a  televisão  e  outros  fenômenos  fí¬ 
sicos  dantes  desconhecidos  e  hoje  incor¬ 
porados  à  ciência. 

As  aparições  de  vivos  são  igual¬ 
mente  inegáveis.  As  dos  mortos  parti¬ 
lham  a  opinião  de  dois  campos  :  de  uma 
parte  os  negadores  impenitentes,  que 
nada  convencerá  jamais,  mesmo  a  evi¬ 
dência  ;  de  outra  os  crentes  fervorosos, 
por  vêzes  cegamente  crédulos,  que  fa¬ 
zem  do  Espiritismo  e  do  psiquismo  ape¬ 
nas  uma  religião.  A  verdade  deve  se 
intercalar  entre  êsses  extremos,  no  gru¬ 
po  dos  pesquisadores  livres  e  impar¬ 
ciais. 

Aqui,  como  em  tôdas  as  ciências 
experimentais,  os  fatos  da  observação, 
entregues  à  meditação,  à  análise  e  à 
discussão  de  espíritos  esclarecidos  e  in¬ 
dependentes,  serão  por  muito  tempo  ain¬ 
da  o  Abre-te  Sésamo  do  muro  levanta¬ 
do  entre  nosso  mundo  e  o  Outro-Lado. 

A  Negação  nunca  conduziu  a 
nada . . . 

Do  dossier  precioso,  formidável, 
constituído  por  meu  querido  e  saudoso 
marido,  extraio  as  observações  seguin¬ 
tes.  A  primeira  foi  documentada  no  dia 
23  de  junho  de  1924  por  um  conheci¬ 
do  pintor  americano,  Mac-Lure  Hamil¬ 
ton,  enquanto  êste  fazia  o  retrato  de 
Camille  Flammarion,  no  Observatório  de 
Juvisy.  Eis  o  relato  textual : 

«Estávamos  um  dia,  minha  mãe, 
minha  esposa  e  eu  na  casa  de  uns  ami¬ 
gos  em  Goodwick,  no  país  de  Gales,  du¬ 
rante  o  verão  de  1904.  Uma  noite,  por 
volta  das  10  horas  e  meia, — estava  bem 


escuro  embora  a  noite  não  fôsse  intei¬ 
ramente  negra  —  num  grupo  de  cinco 
pessoas  voltávamos  de  um  passeio  ao 
longo  da  estrada  e  entrávamos  na  casa. 
Detivemo-nos  no  portão  do  jardim  que 
abria  sôbre  o  caminho  para,  em  nos  se¬ 
parando,  dizer  boa  noite.  Erguendo  os 
olhos  para  a  casa  vimos,  todos,  nitida¬ 
mente,  à  porta,  andando  sob  o  pórtico, 
uma  mulher  vestida  de  negro,  sem  cha¬ 
péu,  com  uma  candeia  na  mão.  Ilumina¬ 
va  com  sua  lampada  como  se  procurando 
qualquer  coisa  no  jardim.  Depois,  re¬ 
pentinamente  voltou-se  e,  para  nossa  es¬ 
tupefação,  entrou  na  casa  passando  atra¬ 
vés  da  janela  fechada  (era  uma  janela 
de  tipo  guilhotina,  como  há  tantas  na 
Inglaterra,  que  não  se  pode  abrir  sem 
um  esforço  especial,  com  as  duas  mãos). 

Nós  nos  olhamos  em  silêncio,  sem 
balbuciar  uma  palavra.  Éramos  quatro 
homens,  (dos  quais  um  era  um  jovem 
pastor)  e  uma  jovem  e  bonita  mulher. 
De  um  salto  o  pastor  entrou  na  casa, 
por  um  respiradouro,  querendo  inter¬ 
ceptar  a  aparição  que  não  pôde,  entre¬ 
tanto,  alcançar.  Eu  entrei,  fui  ao  quar¬ 
to  de  minha  mãe  e  vi  que  ela  dormia 
tranqüilamente. 

Foi  impossível  descobrir  qualquer 
traço  do  fantasma.  Parecia-se  com  uma 
filha  de  nosso  hospedeiro,  casada,  que 
morrera  recentemente.  Sua  mãe  estava 
certa  de  que  se  tratava  mesmo  dela, 
pois  que  quando  viva  a  moça  tinha  o 
hábito  de  agir  daquela  maneira,  espe¬ 
rando,  no  jardim,  o  marido  que  sofria 
de  desfalecimentos.  A  irmã  (viva)  do 
fantasma  ficou  de  tal  maneira  assusta¬ 
da  com  a  narrativa  dessa  aventura  que 
não  quis  mais  entrar  na  casa. 

Nenhuma  das  cinco  testemunhas 
conhecia  êsse  pormenor  concernente  à 
mulher  morta  que  era  inteiramente  es¬ 
tranha  a  todos.  Que  concluir  desta  ob¬ 
servação?  O  narrador,  Hamilton  diz: — 
«Vi  um  fantasma  e  não  creio  em  fan¬ 
tasmas».  Numa  circunstância  análoga  o 
general  Thiébault  lembra  em  suas  Me¬ 
mórias  um  fato  da  mesma  ordem  (a  voz 
de  um  irmão  ouvida  no  momento  da 
morte,  dizendo  adeus),  e  escreve :  «Nun¬ 
ca  pude  acreditar  nessas  coisas  e  no  en¬ 
tretanto  eu  não  posso  jamais  duvidar  do 
que  se  deu».  Essa  situação  paradoxal  de 
nosso  espírito  não  é  rara.  William  Croo- 
kes  repetiu  a  propósito  de  suas  consta¬ 
tações  sôbre  Katie  King  :  «Não  digo  que 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


-  117  — 


é  possível,  digo  isto  se  deu».  E  há,  com 
efeito,  todo  u'm  mundo  de  estudos  além 
de  nossa  ordem  normal  de  raciocínios. 
Há  coisas  que  parecem  impossíveis  e 
que,  entretanto,  são  belas  e  bem  reais. 

Êsse  fantasma  com  uma  candeia 
na  mão,  passando  através  de  uma  ja¬ 
nela,  não  estava  lá  embora  visto  por 
cinco  pessoas.  Não  havia  candeia,  nem 
mão  a  sustê-la,  nem  braço,  nem  corpo, 
mas  apenas  uma  impressão  à  vista  das 
testemunhas,  isto  é,  em  seus  espíritos. 
Essa  impressão  foi  produzida  por  uma 
causa  determinante,  e  essa  causa  foi  a 
morta  que  continuava,  em  espírito,  um 
hábito  adquirido  há  muito  tempo,  e  isso 
muitos  mêses  depois  de  sua  morte. 

Poder-se-ia  objetar  que  sua  mãe, 
que  conhecia  êsse  hábito,  pôde  sugerir 
a  imagem  aos  que  a  perceberam.  Mas 
a  explicação  de  sua  ressurreição  tem¬ 
porária  e  fugitiva  por  uma  transmissão 
de  pensamento  entre  vivos,  parece  ser 
ainda  mais  complicada  que  a  visão  do 
fantasma  suscitada  pela  própria  morta. 

Certamente  seria  muito  mais  sim¬ 
ples  negar  êste  fato  do  que  procurar 
explicá-lo.  Mas  a  negação  nunca  condu¬ 
ziu  a  nada,  é  um  meio  fácil  de  fugir  às 
coisas  difíceis  de  resolver.  E  após  êste 
fato,  seria  preciso  negar  outros  dez, 
cem,  mil,  milhares,  pois  que  a  história 
antiga  e  moderna  está  cheia  de  apari¬ 
ções  e  é  pouco  provável  que  as  teste¬ 
munhas  e  os  narradores  tenham  todos 
tido  alucinações.  Além  disso,  o  que  co¬ 
nhecemos  é  relativamente  bem  pouco 
em  comparação  com  o  número  de  ob¬ 
servações  sem  conta  a  que  se  referem, 
ao  curso  da  conversação,  pessoas  dig¬ 
nas  de  tôda  a  fé.  Em  geral  riem  dêsses 
fatos,  desprezam-nos,  ocultam-nos.  Te¬ 
mor  da  zombaria  ?  E’  possível.  Mas  aque¬ 
les  que  conhecemos,  sobrenadam  ape¬ 
sar  de  tudo,  e  provam  a  existência  de 
um  sem  número  de  outros.  Camille 
Flammarion  reuniu  milhares  e  eu  mes¬ 
ma,  pessoalmente,  recolhi  recentemen¬ 
te,  um  muito  curioso,  que  julgo  um  de¬ 
ver  submeter  à  análise  dos  leitores. 

As  Aparições  da  Castelã 

No  dia  9  de  junho  de  1924  rece¬ 
bemos  em  Juvisy  a  visita  de  sábios 
americanos  para  um  estudo  concernen¬ 
te  à  superfície  de  outros  planetas  e  no- 
tadamente  de  Marte,  e  quando  a  con¬ 


versação  incidiu  sôbre  pesquisas  psíqui¬ 
cas,  uma  pessoa  do  grupo  fez  a  narra¬ 
tiva  que  se  vai  ler  : 

«Foi  na  Virginia.  Eu  era  ainda 
criança  de  doze  ou  treze  anos,  por  vol¬ 
ta  de  1883.  Tinhamos  ido,  minha  irmã 
mais  velha  e  eu  passar  o  verão  com 
uma  família  amiga,  os  Cárter,  que  eu 
visitava  pela  primeira  vez.  Os  quartos 
estavam  quase  todos  ocupados  por  ami¬ 
gos.  O  meu  era  muito  espaçoso,  no  se¬ 
gundo  andar,  ao  fim  do  corredor.  Por 
causa  do  calor,  as  janelas  e  a  porta 
permaneciam  sempre  abertas. 

Muito  fatigada  pela  viagem,  não 
tardei  a  dormir.  Tarde  despertei  ouvin¬ 
do  passos  e  o  fru-fru  de  um  vestido  de 
seda  no  corredor,  e  vi  se  aproximar 
uma  dama.  Estava  escuro,  mas  eu  vi 
muito  bem.  Perguntei:  —  Quem  é?  Ela 
não  respondeu  e  saiu  tranquilamente. 
Tornei  a  adormecer. 

Um  pouco  mais  tarde,  na  mesma 
noite,  fui  outra  vez  despertada  pela  des¬ 
conhecida.  Ouvi  seus  passos,  o  fru- 
fru  de  seu  vestido  e  a  vi.  Ela  se  apro¬ 
ximou  de  mim  e  outra  vez  perguntei : 
—  Quem  é  ?  Como  da  primeira  vez  não 
me  respondeu.  Não  sou  nervosa,  nunca 
senti  mêdo,  apenas  curiosidade.  O  fan- 
fasma  foi-se  e  mais  uma  vez  adormeci. 

Mas  não  era  o  fim.  Uma  terceira 
vez  êle  voltou.  Vi-o  muito  melhor  de 
que  nas  vêzes  anteriores,  distingui  per¬ 
feitamente  o  seu  rosto,  semelhante  ao  de 
alguém  que  eu  conhecia.  Outra  vez  per¬ 
guntei  quem  era  mas  não  me  respondeu 
ainda.  Irritada  por  êsse  silêncio  saltei 
do  leito  para  deter  a  desconhecida  e 
obrigá-la  a  falar.  Mas  silenciosamente 
ela  desapareceu. 

Eis  minha  observação,  da  qual  es¬ 
tou  tão  certa  quanto  de  todos  os  acon¬ 
tecimentos  habituais  da  vida  cotidiana. 

No  dia  seguinte  narrei  essa  aven¬ 
tura  e  não  encontrei  nenhuma  surprêsa 
dos  que  me  ouviam.  Então  compreendi 
que  a  casa,  que  datava  de  pelo  menos 
dois  séculos,  era  tida  por  assombrada  e 
que  uma  velha  dama  da  família,  morta 
há  cem  anos,  aparecia  de  tempos  a  tem¬ 
pos.  Mostraram  o  seu  retrato  no  salão. 
Tinha  mudado  de  lugar  muitas  vêzes 
por  causa  da  guerra  com  a  Inglaterra, 
fôra  escondido  e  depois  reposto.  Havia, 
disseram-me,  qualquer  relação  entre  as 
mudanças  que  o  retrato  sofria  e  as  apa¬ 
rições  da  velha  senhora.» 
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A  narradora  é  Mrs.  Bartlett,  hoje 
viúva  do  célebre  escultor  americano, 
morto  acidentalmente  há  dois  ou  três 
anos.  Esta  é  uma  narrativa  de  primeira 
mão. 

Assim,  eis  uma  dama  morta  há  um 
século  que  volta  a  visitar  sua  moradia 
terrestre.  Mas  vinha  efetivamente  ?  Da¬ 
va,  pelo  menos,  o  simulacro,  visão  fugi¬ 
tiva  de  um  mundo  invisível.  E  êsse  mun¬ 
do  invisível  se  impõe  a  nós  a  cada  dia 
com  mais  fôrça,  em  todos  os  domínios 
da  ciência,  nas  manifestações  mais  sim¬ 
ples  da  natureza  como  nas  mais  com¬ 
plexas. 

O  Mundo  Invisível  no  qual  es¬ 
tamos  imersos... 

Vemos  o  vento  ?  Êle  existe,  não 
obstante,  dotado  de  uma  poderosa  fôr¬ 
ça.  Não  vos  aconselho,  por  experiên¬ 
cia,  a  agarrardes  às  asas  de  um  moi¬ 
nho  de  vento ;  nem  a  terminardes  uma 
viagem  aeronáutica  no  meio  de  uma 
depressão  barométrica ;  nem  a  tomar¬ 
des  um  barco  na  aproximação  da  tem¬ 
pestade.  Essa  coisa  invisível,  é  uma 
das  grandes  forças  em  ação  sôbre  o  nos¬ 
so  planêta.  Ela  arrebata  navios,  levanta 
o  mar  em  montanhas,  fragmenta  falé¬ 
sias,  desenraíza  árvores,  abate  os  edifí¬ 
cios,  vira  vagões,  sopra,  sibila,  grita,  ge¬ 
me,  muge,  esmaga  e  mata.  E  essa  coisa, 
o  vento,  é  invisível ! 

Negar  o  que  não  vemos  ou  aquilo 
cujos  efeitos  não  vemos,  é  quase  que  u- 
ma  heresia  científica.  A  fotografia  pla¬ 
netária  nos  oferece  também,  atualmen¬ 
te,  um  bem  curioso  exemplo  da  visão 
do  invisível  ! 

Há  uma  quinzena  de  anos  um  fí¬ 
sico  americano,  R.  W.  Wood,  teve  a 
idéia  de  filtrar  a  luz  branca  do  Sol 
(composta,  como  todos  sabem,  de  côres 
visíveis  na  faixa  imaterial  e  também 
aérea  e  translúcida  do  arco-iris)  através 
de  écrans  coloridos  afim  de  não  deixar 
passar  senão  uma  radiação  escolhida  : 
ultra-violeta,  violeta,  azul,  verde,  ama¬ 
rela,  vermelha  ou  infra-vermelha,  e  de 
fotografar  as  paisagens  em  luz  monocro¬ 
mática.  Foi  uma  revelação.  As  imagens 
assim  obtidas,  metamorfoseiam  os  as¬ 
pectos  a  um  tal  ponto  que  tem-se  a  im¬ 
pressão  visual  de  um  outro  mundo. 

Em  realidade  se  nossos  olhos  fos¬ 
sem  construídos  de  outra  forma,  vería¬ 


mos  a  Natureza  sob  aspectos  muito  di¬ 
ferentes  daqueles  que  ela  nos  oferece. 
Tôdas  as  nossas  impressões  visuais  se 
estendem  do  vermelho  ao  violeta.  Além 
não  vemos  mais  nada,  mas  sabemos  que 
há  ali  alguma  coisa. 

Além  do  vermelho,  o  termômetro 
nos  revela  raios  caloríficos,  invisíveis 
para  nossos  olhos  :  é  o  infra  vermelho. 
Além  do  violeta,  as  placas  fotográficas 
se  impressionam.  Há  ali  raios  quími¬ 
cos,  actínicos,  igualmente  invisíveis  pa¬ 
ra  nossos  olhos :  é  o  ultra-violeta. 

Os  resultados  singulares  obtidos  sô¬ 
bre  a  terra,  sugeriram  ao  pensamento  a 
aplicação  dêsse  processo  à  fotografia  dos 
outros  mundos.  Ensaios  menos  amplos 
tinham  sido  tentados  anteriormente  em 
França  pelos  Snrs.  de  la  Baume  Plivi- 
nel  e  Baldet.  Outros  foram  realizados 
recentemente,  com  um  sucesso  pertur¬ 
bador,  pelo  Snrs.  W.  H.  Wrigtht  e  Frank 
E.  Ross,  na  América. 

Sob  luz  infra-vermelha,  o  planêta 
Marte  mostra  notáveis  detalhes  de  sua 
superfície,  enquanto  que  sob  luz  vio¬ 
leta  êle  se  oculta  completamente.  Nosso 
outro  visinho,  o  planêta  Vénus,  procede 
de  forma  diferente :  vela-se  sob  o  infra¬ 
vermelho  e  oferece  detalhes  apenas  sob 
o  ultra-violeta.  Se  nossos  olhos  fossem 
sensíveis  apenas  aos  raios  ultra- violetas, 
concluiríamos  que  não  havia  nada  sôbre 
Marte  e  ignoraríamos  a  existência  de 
seus  continentes  e  de  seus  mares.  Vé¬ 
nus,  pelo  contrário,  nos  apareceria  me¬ 
nos  ávaro  de  detalhes.  Mas  se  nossos 
olhos  fossem  apenas  sensíveis  ao  infra¬ 
vermelho,  nòssas  concepções  sôbre  o  es¬ 
tado  físico  dêsses  outros  mundos  se¬ 
riam  inversas. 

A  existência  de  fantasmas  reais, 
objetivos,  exteriores  àqueles  que  os  vêem, 
que  os  ouvem,  que  os  tocam  é  inexplicável 
e  incompreensível.  Mas  nossa  impossibi¬ 
lidade  de  os  explicar  não  tem  o  valor 
que  lhe  atribuímos.  A  ciência  está  atual¬ 
mente,  diante  dos  fantasmas  dos  vivos 
e  dos  mortos,  como  diante  dos  duplos 
num  estado  comparável  àquele  de  quan¬ 
do  se  apresentaram  os  aerólitos,  ao  tem¬ 
po  dos  dois  eminentes  sábios,  Gassendi 
em  1627,  Lavoisier,  em  1768,  grandes 
espíritos  de  primeira  ordem  mas  que 
não  puderam,  como  tantos  dos  seus 
contemporâneos,  explicar  essas  pedras 
que  caiam  do  céu  e  que  tinham  a  im¬ 
prudência  de  negar.  Sirva-nos  a  lição! 
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Acumulamos  fatos.  Na  história  de 
tôdas  as  ciências,  o  que  importa,  em  pri¬ 
meiro  lugar,  é  reunir  materiais  de  cons¬ 
trução.  Em  astronomia  temos  Tycho- 
Brahé  preparar  para  Képler  as  obser¬ 
vações  sôbre  as  quais  a  órbita  de  Mar¬ 
te  pôde  ser  estabelecida,  e  Tycho-Brahé 
prestou  mais  serviços  ao  progresso  com 
êsses  materiais  do  que  com  suas  teorias. 
Um  Képler  do  psiquismo,  descobrirá 
um  dia  as  leis  dos  sistemas  do  mundo 
invisível  se  servindo,  para  isso,  dos  ele¬ 
mentos  trazidos  pelos  trabalhos  ante¬ 
riores. 


O  mundo  invisível  existe,  mas  per¬ 
manece  quase  que  inteiramente  desco¬ 
nhecido.  Estamos  imersos  no  seu  inte¬ 
rior.  Um  grande  número  de  observa¬ 
ções  parecem  indicar  que  os  sêres  que 
amamos  nos  cercam  e  nos  protegem. 

Nosso  mundo  visível  e  o  mundo 
invisível  podem  coexistir,  se  interpe¬ 
netrar,  sem  que  disso  saibamos  nada, 
em  nossa  condição  atual.  E  poder-se-ia 
mesmo  apostar  que  o  invisível  é  consi- 
deràvelmente  mais  vasto  do  que  o  vi¬ 
sível. 

Gabrielle-Camille  Flammarion 


Serões  Bíblicos  -  XI 


%edator:  LUIZ  CARAMASCHI 


(Continuação  do  Capítulo  XI) 

Chilon,  despreocupadamente,  pôs- 
se  de  pé,  foi  até  à  janela  a  fim  de  des¬ 
cansar  os  olhos  nas  coisas  distantes.  U- 
rubus  revoavam,  em  círculos,  sôbre  a 
praia,  recortando-se  sôbre  o  fundo  cla¬ 
ro  e  azul  do  céu.  Lumbaio  esperava,  im¬ 
paciente,  e  Chilon  parecia  gozar  com 
sua  impaciência  ;  transcorrido  que  foi  o 
tempo  de  uma  pausa  prolongada,  tor¬ 
nou  Chilon  ao  seu  lugar  ba  cama,  ao 
tempo  que  dizia  : 

—  Fale  ainda  Fritz  Kahn,  referin¬ 
do-se  a  uma  fórmula  matemática :  «Es¬ 
ta  fórmula  não  é  para  ser  compreendi¬ 
da  e  sim  para  ser  observada, — a  fim  de 
que  o  leitor  faça  uma  «idéia»  do  aspec¬ 
to  que  assumem  as  fórmulas  na  fisica 
moderna.  O  mesmo  acontece  quando  vi¬ 
sitamos  uma  oficina  de  tecelagem  ou  a 
tipografia  de  um  jornal ;  vamos  obser¬ 
var  apenas,  contemplando,  com  admira¬ 
ção  e  respeito,  as  máquinas  cuja  estru¬ 
tura  e  funcionamento  não  conhecemos. 
Isto  não  impede,  porém,  de  nos  sentir¬ 
mos  engrandecidos»  (op.  cit.  I,  24).  E 
prosseguiu  : 

—  É  mais  para  êste  fim  que  foi 
descrita  a  Criação  no  Gênese  ;  não  tan¬ 
to  para  causar  entendimento  como  pa¬ 
ra  produzir  temor  ao  ser  contemplada 
com  místico  respeito,  pois,  como  escre¬ 
veu  Shakespeare,  «o  melhor  da  huma¬ 
nidade  é  o  temor»  (op.  cit.  I,  59)...  Spi- 
noza  tem  razão:  «As  Escrituras  não  ex¬ 
plicam  as  coisas  pelas  suas  causas  se¬ 


cundárias  ;  apenas  as  descrevem  na  or¬ 
dem  e  no  estilo  mais  próprios  para  im¬ 
pelir  os  homens,  sobretudo  os  ineduca- 
dos,  à  devoção . . .  Seu  objetivo  não  é 
convencer  a  razão,  mas  empolgar  a  ima¬ 
ginativa».  (Will  Durant,  História  da  Fi¬ 
losofia,  175).  Por  que  se  há  de  exigir  tan¬ 
to  de  Moisés,  se  ainda,  agora,  não  se  sabe 
ao  certo,  como  foi  feita  a  Criação  ?  Se 
você  sabe,  Lumbaio,  diga-me,  só  isto : 
como  feita  a  Lua  ?...  «Podem-se  ver  as 
estréias,  contá-las,  medí-las,  escrever  sô¬ 
bre  elas,  mas  compreendê-las  não,  co¬ 
mo  também  não  compreendemos  a  mo¬ 
lécula,  o  átomo  ou  menos  ainda  um  elé¬ 
tron.  Erguemo-nos  do  microcosmo  dos 
átomos  sem  esperança  e  é  sem  ela  que 
subimos  para  o  macrocosmo  das  cons¬ 
telações»  (op.  cit.  I,  83). 

Fechando  o  livro,  e  fixando  Lum¬ 
baio  nos  olhos,  rematou  Chilon : 

—  Se  você  olhasse  com  mais  res¬ 
peito  as  coisas  sagradas,  não  estaria,  co¬ 
mo  agora,  atrás  do  Tonhão  Porcelo  pa¬ 
ra  o  confundir  e  lhe  roubar  o  dinheiro... 

Lumbaio,  repuxando  a  bôca,  num 
ar  de  zombaria,  replicou  : 

—  Não  me  fale  assim,  que  de  re¬ 
pente  far-me-á  doer  a  consciência  . . . 
Vamos  ao  que  interessa  :  Aqui  no  Gê¬ 
nese  1,  de  20  a  23,  está  expresso  que 
Deus  criou  os  animais  das  águas  e  dos 
ares,  mandando-os  crescer  e  multiplicar 
e  encher  a  Terra.  Esta  criação  do  quin¬ 
to  dia  marca  a  época  do  aparecimento 
dos  peixes  até  às  aves.  E  como  as  aves 
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são  répteis  voadores,  segue-se  que  já 
havia  répteis  ;  e  sendo  estes  proceden¬ 
tes  dos  batráquios,  então  é  que  já  ha¬ 
via  os  batráquios,  filhos  dos  peixes,  pai 
dos  répteis  e  avô  das  aves.  Logo  esta 
fase  foi  a  da  criação  dos  peixes,  dos 
batráquios,  dos  répteis  e  das  aves.  E 
visto  não  haver  aqui  nenhuma  dificul¬ 
dade,  passemos  adiante.  No  sexto  dia, 
Gên.  1,  24  a  31,  Deus  cria  os  mamífe¬ 
ros  todos,  dentre  os  quais  os  animais 
domésticos  e  o  homem.  Diz  que  criou 
o  homem  à  sua  imagem,  macho  e  fê¬ 
mea,  dizendo-lhes :  «crescei  e  multipli¬ 
cai-vos  e  enchei  a  terra,  etc».  Da  mes¬ 
ma  forma  que  a  união  sexual  entre  os 
animais  nada  tem  de  imoral,  também 
não  pode  ser  pecaminosa  a  união  do 
homem  com  a  mulher.  No  entanto,  no 
Levítico,  capítulo  12,  encontra-se  o  se¬ 
guinte  :  «Se  uma  mulher,  tendo  conce¬ 
bido  do  varão,  parir  macho,  será  imun¬ 
da  por  sete  dias . . .  não  tocará  coisa  al¬ 
guma  santa  .  . . ;  mas  se  parir  fêmea  se¬ 
rá  imunda  por  duas  semanas...;  com¬ 
pletos  que  forem  os  dias  da  sua  purifi¬ 
cação,  ou  por  filho,  ou  por  filha,  levará 
à  porta  do  tabernáculo  do  testemunho 
para  holocausto  pelo  pecado  um  cor¬ 
deiro  de  um  ano  . . .  que  entregará  ao 
sacerdote,  o  qual  oferecerá  então  estas 
coisas  diante  do  Senhor  e  rogará  por 
ela».  Pode  haver  linguagem  mais  clara  ? 

—  Confesso  que  não  pode. 

—  A  que  fica  reduzida,  então,  a 
inspiração  divina  que  manda,  no  Gêne¬ 
se,  que  o  homem  e  a  mulher  se  juntem 
para  a  perpetuação  da  espécie,  e  en¬ 
cher  a  Terra,  e  no  Levítico  classifica  de 
imunda  a  mulher  porque  teve  um  fi¬ 
lho  ?  Você  me  fêz,  atrás,  uma  pergunta 
que  não  pude  responder  ;  responda-me 
agora,  esta,  se  fôr  capaz,  e  se  o  não 
fôr,  corramos  já  para  o  seu  mestre  Ára- 
go,  a  fim  de  o  metermos  também  no 
apêrto ! 

—  Que  ingenuidade,  ora  .  .  .  ora  .  . . 
deixe  de  estar  aí  a  esfregar  u’a  mão 
na  outra,  de  contente ! . .  .  E’  só  sua  igno¬ 
rância  crassa  que  o  faz  supor  que  me 
embaraça  com  essa  proposição !  Apre¬ 
sento-lhe  a  resposta  em  três  fases  cor¬ 
relatas,  como  se  fôra  três  atos  duma 
peça  teatral : 

l.a  Fase:  Deus  estabeleceu  a  união 
sexual  como  coisa  natural  e  indispen¬ 
sável  à  perpetuação  da  espécie,  do  mes¬ 
mo  modo  como  é  natural  e  necessário, 


ao  indivíduo,  o  respirar,  o  comer,  o  be¬ 
ber.  o  dormir,  o  proteger-se  contra  as 
intempéries  . . . 

2.a  Fase :  Quando  os  deuses  cós¬ 
micos  (Sol,  Lua,  estréias,  forças  natu¬ 
rais,  etc)  se  antropomorfizaram,  os  ho¬ 
mens,  vendo  no  sexo  a  fôrça  regenera¬ 
dora  da  vida,  começaram  a  cultuar  a 
fecundidade  como  coisa  divina,  repre¬ 
sentada  por  um  falus  ;  a  cópula,  então, 
passou  a  ser  ato  religioso,  chegando-se, 
por  êste  caminho,  à  prostituição  sagra¬ 
da  que  tinha  lugar  em  todos  os  tem¬ 
plos  de  tôdas  as  terras  tais  como :  Cal- 
déia,  Fenícia,  Chipre,  Armênia,  Cartago, 
Pérsia,  Egito,  Grécia,  etc.,  e  isto  você 
poderá  ler,  por  miúdo,  na  «História  da 
Prostituição»,  escrita  por  vários  autores 
célebres,  editado  pela  Livraria  Antônio 
de  Carvalho,  em  São  Paulo. 

E  depois  de  uma  pausa,  em  que 
Chilon  se  muniu  de  livros  para  docu¬ 
mentar  suas  afirmações,  prosseguiu,  na 
apresentação  da  2.a  fase: 

—  As  deusas-mães  de  Canaã,  As- 
tarté  e  Achira,  esposas  de  El,  assim  co¬ 
mo  Afrodite  e  Venus,  eram  de  uma  im¬ 
pudência  e  selvageria  sem  limites.  Êste 
deus  El  cananeu  pré-bíblico  «ocupava  o 
primeiro  lugar  sôbre  os  Baales  de  Ca¬ 
naã.  Sua  esposa  Achira  é  deusa  tam¬ 
bém  citada  na  Bíblia.  El  casou-se  com 
suas  três  irmãs,  uma  das  quais  Astarté. 
Como  Astarot  (Juizes  2,  13;  10,  6)  e 
outros  nomes  é  mencionada,  repetida¬ 
mente,  no  Antigo  Testamento.  El  não  só 
matou  seu  irmão,  mas  também  o  pró¬ 
prio  filho ;  cortou  a  cabeça  da  sua  filha, 
castrou  seu  pai  e  a  si  próprio  e  obrigou 
seus  companheiros  a  fazerem  o  mesmo» 
(Werner  Keller,  E  a  Bíblia  Tinha  Ra¬ 
zão,  232/233).  E  continuou  Chilon  : 

— Seguindo  o  exemplo  dêsses  deu¬ 
ses,  os  mais  exaltados,  os  fanáticos,  os 
«loucos  da  fé»,  como  lhes  chama  Olivei¬ 
ra  Martins,  se  mutilavam  na  presença 
dos  deuses,  e  quem  quiser  que  leia,  em 
«Sistema  dos  Mitos»  dêste  autor,  pági¬ 
nas  de  150  a  151,  a  descrição  horroro- 
síssima  de  como  faziam  êsses  «loucos 
da  fé»  seus  auto-holocaustos.  Prosse¬ 
guindo  ainda  com  a  palavra,  leu  Chilon : 

—  «A  Epopéia  de  Baal  de  Ugarit 
descreve  assim  a  deusa  Anath  :  «Com 
violência  ceifava  os  habitantes  das  ci¬ 
dades,  matava  o  povo  das  costas  do  mar, 
aniquilava  os  homens  do  Oriente».  Ar¬ 
rastava  os  homens  para  seu  templo  e 
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fechava  as  portas  para  que  ninguém  es¬ 
capasse.  «Arremessava  cadeiras  contra 
os  jovens,  mesas  contra  os  gueirreiros, 
escabelos  contra  os  poderosos».  Vadea¬ 
va  em  sangue,  que  lhe  chegava  aos  joe¬ 
lhos,  até  mesmo  ao  pescoço.  A  seus  pés 
jaziam  cabeças  de  gente,  em  seu  redor 
flutuavam  mãos  humanas  como  gafa¬ 
nhotos.  Punha  as  cabeças  de  suas  víti¬ 
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mas  às  costas  como  ornamentos  e  as 
mãos  no  cinturão.  «Seu  fígado  inchava 
de  tanto  rir,  seu  coração  enchia- se  de 
alegria,  o  fígado  de  Anath  era  cheio  de 
júbilo».  «Quando  ficava  satisfeita»  lava¬ 
va  as  mãos  em  sangue  humana  coagu¬ 
lado  e  dedicava-se  a  outras  coisas» 
(Werner  Keller,  E  a  Bíblia  Tinha  Ra¬ 
zão,  234). 


Crônica  Estrangeira 


MEDIUNIDADE  OU  MICRO¬ 
ONDAS  ? 

Pela  Agência  ANSAS  chega-nos  o 
despacho :  «O  marido  de  uma  senhora 
que  afirma  não  ser  dona  de  sua  própria 
vontade  apresentou  uma  denuncia  con¬ 
tra  «os  desconhecidos  autores  dos  im¬ 
pulsos»  que  a  empolgam.  O  denuncian¬ 
te  é  o  Snr.  Ernesto  Masera,  de  Milão. 
Em  sua  exposição  afirma  que  sua  espo¬ 
sa,  Clotilde  Traversi,  de  40  anos,  vive 
num  permanente  estado  de  perturbação. 
Quando  D.  Clotilde — uma  boa  dona  de 
casa  até  que  começou  a  se  manifestar 
o  fenômeno  —  sente  êsses  «indefiníveis 
impulsos  radioelétricos»,  escreve  sôbre 
física  e  eletrônica  numa  linguagem  to¬ 
talmente  alheia  a  uma  pessoa  comum, 
revelando  ainda  qualidades  literárias  até 
então  desconhecidas  e  habilidades  pic¬ 
tóricas  ainda  mais  curiosas.  A  alucinan¬ 
te  aventura  fez  com  que  a  paz  do  lar 
se  tenha  perdido  e  o  marido  oede  ao 
tribunal  que  faça  algo  por  sua  esposa  e 
êle  mesmo. 


A  Snra.  Traversi  foi  repetidas  ve¬ 
zes  submetida  a  exames  psiquiátricos 
mas  os  resultados  são  negativos  :  sua 
saúde  mental  é  perfeita.  O  fenômeno  se 
iniciou  inesperadamente  quando  regres¬ 
sava  à  casa  depois  de  compras  habi¬ 
tuais,  por  um  golpe  de  calor  e  uma  «ful¬ 
guração».  Mas,  dos  distúrbios,  o  mais 
grave  parece  ser  as  «revelações»,  quan¬ 
do  fala,  escreve,  pinta,  escreve  poemas 
c  u  faz  exposições  sôbre  física.  Essas  «re¬ 
velações»  tornam  possível  identificar 
seus  «captores»  como  um  grupo  consti¬ 
tuído  por  médicos,  homens  de  ciência 
relacionados  com  os  fenômenos  da  físi¬ 


ca  eletrônica,  escritores  e  artistas.  Con¬ 
forme  as  manifestações  de  seus  distan¬ 
tes  inspiradores,  ela  se  encontra  como 
que  sob  o  controle  de  uma  série  de  mi¬ 
cro-ondas,  para  a  realização  de  um  ex¬ 
perimento  científico  até  então  desco¬ 
nhecido. 

(La  Razon) 


«OS  MORTOS  COMUNICAM- 
SE  COM  OS  VIVOS» 

MOELNDAL,  Suécia,  12  (AFP)  — 
O  artista  e  autor  suéco  Friedrich  Juer- 
genson,  de  60  anos,  nascido  na  União 
Soviética,  afirmou,  hoje,  que  tem  cente¬ 
nas  de  fitas  gravadas  que  provam  que 
os  mortos  podem  comunicar-se  com  os 
vivos.  Juergenson  afirmou  que  gravou 
as  mensagens  utilizando  receptor  de  rá¬ 
dio  de  sua  casa.  O  técnico-chefe  da  Rá¬ 
dio  do  Estado  Suéco,  Kjell  Stensson,  dis¬ 
se  à  «UPI»,  após  ouvir  algumas  das  fi¬ 
tas,  não  acreditar  que  são  preparadas. 
«Seria  impossível  fazer  algo  parecido, 
mesmo  com  todos  os  recursos  técnicos 
da  Rádio  do  Estado»,  disse  Stensson. 
Juergenson  afirmou  que  as  gravações 
incluem  mensagens  de  amigos  pessoais 
e  figuras  públicas,  inclusive  Adolf  Hi- 
tler  e  Caryl  Chessmann.  Algumas  das 
vozes  não  permitem  identificação.  De 
Chessmann  se  ouve  o  seguinte  :  «Não 
estou  morto,  realmente.  Estou  voando». 
«Sou  Adolf  Hitler»,  diz  a  voz  que  se 
presume  seja  do  chefe  do  nazismo. 

Do  «Diário  de  S.  Paulo»,  de  13  de 
junho  de  1963 
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II  ENCONTRO  DE  MOCIDA¬ 
DES  ESPÍRITAS  NO  ESTADO 
DA  GUANABARA 
Proclamação  à  Mocidade  Espírita  do  Brasil 

Considerando  a  necessidade  de  re¬ 
vitalização  dos  movimentos  doutrinários 
integrados  por  moços  na  Seára  Espíri¬ 
ta,  de  modo  que  se  restabeleça  entusias¬ 
mo  vibrante  que  imperou  à  época  da 
realização  do  I  CONGRESSO  DE  MO¬ 
CIDADES  ESPIRITAS  DO  BRASIL  em 
1948,  no  Rio  de  Janeiro; 

Considerando  que  a  falta  de  con¬ 
fraternização  e  de  comunicações  fre- 
qüentes  entre  os  moços  espíritas  de  to¬ 
dos  os  pontos  do  país,  dificulta  o  tra¬ 
balho  que  devem  realizar  em  conjunto, 
pela  divulgação  dos  princípios  básicos 
do  Espiritismo  ; 

Considerando  que  os  encontros  pe¬ 
riódicos,  mas  sistemáticos,  em  sessões 
de  confraternização  e  principalmente  em 
Congressos  intermunicipais,  interesta¬ 
duais  ou  nacionais  e  até  mesmo  inter¬ 
nacionais,  são  de  inegável  necessidade 
para  a  preservação  da  unidade  doutri¬ 
nária  e  para  a  formação  intelectual  dos 
moços  espíritas : 

A  Comissão  infra-assinada,  resol¬ 
ve  dirigir  convite  às  Instituições  Espí¬ 
ritas  em  geral  e  notadamente  às  que 
congregam  a  mocidade,  para  se  fazerem 
representar  no  «II  Encontro  de  Moci¬ 
dades  Espíritas  no  Estado  da  Guanaba¬ 
ra»,  a  realizar-se  no  Rio  de  Janeiro,  de 
4  a  8  de  setembro  vindouro,  com  pro¬ 
grama  constante  de  apresentação  e  dis¬ 
cussão  de  teses  doutrinárias  e  sessões 
de  conferência  a  cargo  de  conceituados 
estudiosos  do  Espiritismo. 

Ressaltando  que  o  Encontro  tem 
como  objetivo  contribuir  para  o  estí¬ 
mulo  vivificante  das  Mocidades  Espíri¬ 
tas,  sem  a  preocupação  de  criar  ou 
substituir  órgãos  de  direção  do  Movi¬ 
mento  Espírita,  concita  todos  os  idealis¬ 
tas  a  que  emprestem  a  sua  colabora¬ 
ção,  comparecendo  e  dêle  participando. 

«E’  indispensável  aceitar  o  benéfi¬ 
co  desafio  da  luz,  vencendo  a  fôrça  ter¬ 
rível  da  inércia !» 

Rio  de  Janeiro,  junho  de  1963. 


Comisssão  Patrocinadora  do  « 11  Encon¬ 
tro  de  Mocidades  Espíritas  no 
Estado  da  Guanabara » 

Deolindo  Amorim,  Presidente  ;  Ama¬ 
deu  Santos,  Vice ;  Genival  Lima  Secre¬ 
tário  Geral;  Lauro  Sales,  l.°  Secretá¬ 
rio  ;  Flavio  Pereira,  2.°  Secretário ;  Amé¬ 
rico  Luz,  Secret.  Assuntos  Doutrinários  ; 
Milton  CVReilly,  Secret.  Recepção  e  Hos¬ 
pedagem  ;  Lindolfo  Antônio,  Secret.  Fi¬ 
nanças  ;  Antonio  Paiva  Melo,  Abstal  da 
Silva  Loureiro,  Alfredo  Molinaro,  José 
Alberto  Menezes,  Augusto  de  Carvalho, 
Elicides  Teixeira,  Maria  Cardoso,  Dj  al¬ 
ma  Pacheco,  Ernani  Trindade  SanfAna, 
Walter  Schaeffer,  Humberto  Alexandri¬ 
no  de  Aquino,  Enéas  Dourado,  A.  Pa- 
ranhos  Gonçalves,  Ademar  Constant, 
Elmo  Queirós  e  Ceslau  Limeira  e  Silva. 

1  emano 

I — Caráter  universal  do  Espiritismo 

II  —  Integração  do  Espiritismo  no 
ensino  universitário 

III  —  O  Espiritismo  e  o  problema 
educacional 

a)  da  criança 

b)  do  jovem 

IV  —  A  influência  da  imprensa  fa¬ 
lada  e  escrita  na  divulgação  das  idéias 
espíritas 

V  —  O  Espiritismo  e  a  Moral  en¬ 
sinada  pelo  Cristo 

VI  —  O  Espiritismo  e  os  proble¬ 
mas  sociais 

VII  — -Da  unidade  do  Espiritismo 

VIII  —  Da  necessidade  do  ensino 
regular  e  sistemático  do  Espiritismo 

IX — A  reencarnação  como  base 
do  Espiritismo 

X  —  A  fenomenologia  espírita  e  a 
Parapsicologia 

Do  Regulamento 

As  teses  deverão  ser  entregues  à 
Comissão  Patrocinadora  em  sua  sede  — 
Soc.  Medicina  e  Espiritismo  —  Av.  Rio 
Branco,  4  —  1  5.°  andar,  Rio,  Estado  da 
Guanabara  com  antecedência  de  um 
mês,  isto  é,  4/8/63  e  deverão  vir  dati¬ 
lografadas  em  espaço  dois,  com  um  má- 
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ximo  de  cinco  páginas,  trazendo  o  no¬ 
me  e  enderêço  do  autor,  e,  em  se  tra¬ 
tando  de  representante,  a  Instituição 
que  representa. 

A  hospedagem  no  Rio  será  feita 
nas  residências  dos  confrades,  ou  em 
Instituições  Espíritas. 

Roteiro  dos  Trabalhos  : 

Dia  4  de  setembro  —  Quarta-feira 

—  Instalação  solene 

Dia  5  de  setembro  —  Quinta-feira 

—  Parte  da  tarde  —  Reunião  para  estu¬ 
dos  e  debates — Parte  da  noite — 20h30m 

—  Conferência 

Dia  6  de  setembro — Sexta-feira — 
Parte  da  tarde  —  Continuação  de  estu¬ 
dos  e  debates — Parte  da  noite — 20h30m 

—  Conferência 

Dia  7  de  setembro — sábado — Par¬ 
te  da  manhã  —  Visita  às  Instituições  — 
Parte  da  tarde  —  Passeio  recreativo  — 
Parte  na  noite —  Reunião  informal  com 
a  participação  de  tôdas  as  delegações 
Dia  8  de  setembro  —  domingo  — 
às  10  horas — Reunião  de  encerramento 


7.°  ANIVERSÁRIO  DE  UMA 
INSTITUIÇÃO  VITORIOSA 

Apesar  de  se  achar  em  estado  fe¬ 
bril  e  de  ter  que  empreender  demora¬ 
da  viagem,  compareceu  a  Caxias,  no 
dia  25  de  maio  último,  o  dr.  Carlos  Im- 
bassahy,  conhecido  escritor  e  jornalista 
patrício. 

Incumbido  de  fazer  a  palestra  da 
solenidade  do  dia  de  fundação  da  Asso¬ 
ciação  Espírita  «Cairbar  Schutel»,  quan¬ 
do  a  aludida  entidade  completou  7  anos, 
o  dr.  Imbassahy  se  fez  acompanhar  do 
dr.  Floriano  Perez,  Presidente  da  Fede¬ 
ração  Espírita  do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  ;  dos  companheiros  A.  Medina  e 
N.  Rêgo  Barros,  também  da  Federação 
do  Estado.  Representando  o  Instituto 
de  Cultura  Espírita  do  Brasil,  compare¬ 
ceu  o  General  Alfredo  Molinaro,  que 
inclusive  conduziu  no  seu  carro  a  ca¬ 
ravana  de  visitantes  do  Rio  de  Janeiro 
a  Caxias.  Representando  a  Mocidade 
Espírita  Cristófilos,  do  Rio  de  Janeiro, 
o  camarada  Genival  Lima.  De  Nova 
Iguaçu,  veio  o  confrade  Atlas  de  Cas¬ 
tro. 

*  * 

* 


—  12  3  — 


A  Casa  aniversariante  tem  uma 
preocupação,  um  objetivo  se  quiserem, 
que  é  o  de  reeducar,  ensinar  e  recupe¬ 
rar  a  criatura.  Pode  não  apresentar  re¬ 
sultados  surpreendentes  imediatos,  to¬ 
davia,  o  pouco  que  obtiver,  no  campo 
da  instrução,  valerá  a  pena  como  con¬ 
quista  imperecível. 

Daí  por  que  suas  solenidades  são 
marcadas  de  sobriedade,  sem  conces¬ 
sões  ao  lítero-musicalismo  tão  a  gôsto 
das  reuniões  espíritas  dos  velhos  tem¬ 
pos.  Assim,  o  orador  não  teve  que  se 
cansar  à  espera  do  seu  momento  que, 
nem  é  preciso  lembrar,  estava  sendo 
ansiosamente  esperado  por  grande  e 
atento  auditório. 

O  dr.  Carlos  Imbassahy  apresen¬ 
tou  o  lado  negativo  do  homem  com  tô- 
da  a  crueza  que  a  brutalidade  retrata  e 
pintou  o  quadro  sombrio  dessa  criatu¬ 
ra  sem  Deus.  Ressaltou  o  sentimento 
materialista  que  empolga  à  maior  par¬ 
te  da  humanidade  e  depois  contrapôs  a 
grandeza  espiritual  da  Doutrina  espíri¬ 
ta,  de  onde  a  lei  da  reencarnação  so¬ 
bressai  com  as  suas  provas  e  missões, 
a  grandeza  e  a  misericórdia  divina. 

*  * 

* 

Ainda  usaram  da  palavra  o  sr.  New- 
ton  Rêgo  Barros,  pela  Federação  Espí¬ 
rita  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e  o 
Presidente  da  Associação  Espírita  «Cair¬ 
bar  Schutel,  agradecendo  a  cooperação 
do  orador,  dos  visitantes  e  de  todos  os 
centros  espíritas  kardecistas  de  Caxias 
e  das  cidades  vizinhas. 

Aniversário  do  Centro  Esp.  «Thiago  Apóstolo» 

Também  no  mês  de  maio  findo,  no 
dia  29,  o  Centro  Espírita  «Thiago  Após¬ 
tolo»  completou  seu  32.°  ano  de  funda¬ 
ção,  sendo  na  data  empossada  a  nova 
diretoria  liderada  pelo  grande  trabalha¬ 
dor  que  é  Antanas  Alexsandravicius.  Li- 
tuano  de  nascimento,  há  mais  de  30  anos 
radicado  no  Brasil,  Alex,  como  é  cha¬ 
mado  intimamente,  abrasileirou-se,  está 
tão  identificado  com  a  gente  brasileira 
e  com  as  coisas  do  Brasil  que  poucos 
patrícios  o  igualam  em  trabalho  e  bon¬ 
dade  na  prática  do  bem  e  do  amor  ao 
próximo.  Sua  Casa  é  vasta  oficina  de 
trabalho,  onde  o  jovem  se  prepara  para 
a  luta  pela  vida.  Desde  a  escola  de  cor¬ 
te  e  costura,  passando  pela  escola  de 
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datilografia  e  pela  instrução  primária,  a 
Casa  de  Thiago  é  uma  afirmação  da 
operosidade  dos  espíritas  em  pról  da  re¬ 
cuperação  do  homem  na  terra  de  Lima 
e  Silva. 

Foi  orador  o  esforçado  e  dedicado 
confrade  Genival  Lima,  que  uma  vez 
mais  agradou  pela  simplicidade  e  fôrça 
de  persuasão. 

A  «União  Espirita  Municipal»  preside  a 
instrução 

Os  terceiros  domingos  dos  mêses 
são  aproveitados  pela  «União  Espírita 
Municipal»  de  Duque  de  Caxias  para  fo¬ 
mentar  o  intercâmbio  cultural  e  a  união 
entre  os  seus  liderados.  Coube  à  Fra¬ 
ternidade  «Ana  Prado»  o  3.°  domingo 
de  junho,  que  aproveitou  bem  a  opor¬ 
tunidade  para  levar  a  palestrar  em  Ca¬ 
xias,  o  companheiro  Ramiro  Nogueira 
da  Gama,  conhecido  orador  na  seara  es¬ 
pírita.  A  sede  da  União,  que  funciona 
provisoriamente  na  sede  da  Cruzada  Es¬ 
pírita  «Discípulos  de  Allan  Kardec»,  es¬ 
teve  repleta  de  ouvintes,  sendo  digno 
de  menção  que  grande  parte  dêles  se 
compunha  de  convidados  não  espíritas, 
que  se  manifestaram  agradàvelmente 
informados  pelo  que  ouviram  e  senti¬ 
ram  na  palestra  da  noite. 

A .  Constant 


HOMENAGEM  À  MEMÓRIA 
DE  ANGELO  WATSON 
CAMPÊLO 

Segundo  comunicado  que  recebe¬ 
mos  do  sr.  Antonio  Alonso  Silvinho 
Suannes,  l.°  Secretário  da  UDE  da  9.a 
Zona-União  Distrital  Espírita  (Santana- 
Tucuruvi)  São  Paulo  —  em  reunião  rea¬ 
lizada  pelo  Conselho  Deliberativo  da  U- 
nião  Distrital  daquela  Nona  Zona,  em 
data  de  2  do  mês  de  junho  último,  por 
proposta  do  Presidente  Filipe  Jimenes 
Garcia,  foi  prestada  uma  homenagem  em 
memória  do  nosso  querido  companhei¬ 
ro  Angelo  Watson  Campêlo,  recem- 
desencarnado,  pelos  relevantes  serviços 
que,  à  frente  das  nossas  publicações, 
prestou  à  causa  da  Terceira  Revelação. 
Referida  homenagem  foi  lavrada  em  ata, 
dessa  reunião. 

— Aos  prezados  confrades  da  U  D  E 


da  9.a  zona,  os  nossos  reconhecidos  agra¬ 
decimentos  por  tão  justa  quão  signifi¬ 
cativa  homenagem  prestada  ao  nosso 
tão  caro  e  saudoso  companheiro  Watson 
Campêlo. 

CONSELHO  FEDERATIVO  NA¬ 
CIONAL 

õrgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  ATA  da  reunião  mensal  ordinária, 
realizada  em  1  de  Junho  de  1963 

À  hora  legal,  profere  o  Presidente 
do  Conselho  a  prece  inicial  e  declara 
abertos  os  trabalhos,  sendo  lida  e  apro¬ 
vada  a  ATA  da  reunião  anterior.  Co¬ 
mentando  fatos  vários,  de  interêsse  da 
Doutrina,  refere-se  o  Presidente  a  en¬ 
trevistas  por  êle  concedidas  a  alguns 
jornais  da  Guanabara,  relativas  à  per¬ 
sonalidade  do  Papa  João  XXIII,  exem¬ 
plo  de  humildade  e  de  boa  vontade.  Es¬ 
tando  presente  o  Dr.  Ney  da  Silva  Pi¬ 
nheiro,  Presidente  da  Federação  Espíri¬ 
ta  do  Rio  Grande  do  Sul,  é-lhe  conce¬ 
dida  a  palavra  a  fim  de  apresentar  al¬ 
gumas  ponderações  e  ouvir  a  opinião  do 
Conselho  sôbre  assuntos  gerais  em  tor¬ 
no  do  movimento  espiritista. 

MINAS  GERAIS  —  O  conselheiro 
Dr.  Miranda  Ludolí,  representante  da 
União  Espírita  Mineira,  comunica  a  rea¬ 
lização  da  V  Concentração  de  Juventu¬ 
des,  em  Varginha,  nos  dias  10,  12  e  13 
do  mês  de  Maio,  p.  findo,  com  repre¬ 
sentações  de  várias  cidades. 

AMAZONAS  — O  conselheiro  Luiz 
Montoríano  dá  notícias  do  notável  pro¬ 
gresso  das  obras  sociais  espíritas  e  do 
êxito  da  exposição  de  livros  espíritas, 
em  Manáus. 

CEARÁ  —  O  conselheiro  Henrique 
Magalhães  comunica  que  a  imprensa  de 
Fortaleza  vem  dando  intensa  cobertura 
às  obras  de  Assistência  Social  Espírita 
e  que  estão  em  andamento  as  obras  da 
Casa  de  Saúde  «Antonio  de  Pádua»  e 
iniciadas  as  do  Instituto  Cearense  da 
Criança. 

Às  dezesseis  horas,  após  a  prece 
final  proferida  pelo  representante  de 
Pernambuco,  encerra  o  Presidente  a 
reunião. 


Campanha  de  Agasalhos  e  Cobertores 

O  Departamento  de  Assistência  Social  do  Centro  Espírita  «Aman¬ 


tes  da  Pobreza»,  recebeu,  até  esta 
para  a  Campanha  de  Agasalhos  e 

Celestino  Soares,  cr.$  1.250,00  ; 
Getulio  Soares,  2.000,00  ;  Anôni¬ 
mo,  60,00  ;  D.  Isabel  de  Almeida, 
100,00  ;  José  Antonio  Pincelli  . 
500,00  ;  D.  Cecília  de  Carvalho, 
750,00;  Genésio  Teruel,  1.000,00; 
Donativos  angariados  por  D.  Leo- 
poldina  G.  Marinari,  de  Santos, 
1.700.00;  Idem  por  D.  Maria  de 


data,  mais  os  seguintes  donativos 
Cobertores,  em  1963: 

Lourdes  Soares,  de  Santos,  3.000,00; 
Idem,  por  D.  Djanira,  de  Santos, 
2,000,00  ;  Iria  e  Chiquinha  Sam¬ 
paio,  100,00;  Anônimo,  60,00; 
Paulo  Andrade  Lopes,  1.000,00  , 
Oswaldo  Iório,  50,00  ;  Waldemar 
Nogueira  Carneiro,  50,00  ;  Anôni¬ 
mo,  500,00. 


Funâo  òe  Assistência  e  Propaganòa 


Para  o  «Fundo  de  Assistência  e  Propaganda»,  destinado  à  reforma 
das  instalações  de  «O  Clarim»  e  da  «Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo»,  a  fim  de  melhorar  as  edições  e  aumentar  a  circulação  das  mes¬ 
mas  pela  maior  difusão  da  Doutrina,  recebemos  mais  os  seguintes  do¬ 


nativos  : 

Pedro  Carrara,  150,00;  Euclides 
Nogueira,  150,00  ;  Aparicio  A.  Tei¬ 
xeira,  150,00;  Euclides  Bonzanini, 
75,00;  José  Pereira,  500.00;  José 
A.  Andrade  Junior,  1.390,00  ;  Anô¬ 
nimo  de  Mogi  Mirim,  10.000,00; 
Araci  de  Almeida,  100,00  ;  Or¬ 
lando  Braga,  600,00  ;  Francisco  Pe- 


res  Maldonado,  450,00  ;  João  de 
Paula  Carvalho,  450, oo ;  Bento 
Matias  Gomes,  200, oo  ;  Moacir  dos 
Santos,  2l0,oo  ;  Nereu  Pizzaia  .  . 
500, oo  ;  Domingos  Donadio,  I50,oo; 
Celso  Fernandes,  225, oo ;  Emilio 
Martins  Barbeiro,  275, oo ;  João 
Quareli,  2oo,oo. 


Obras  Recomenòáueis 


Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Conferências  Radiofônicas 
Cristianismo  e  Espiritismo 
Na  seara  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
Obras  Póstumas 
A  Genese 

O  Céu  e  o  Inferno 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Principiante  Espírita 

Vários  assuntos: 

O  Espiritismo  e  as  Doutrinas  Es¬ 
piritualistas 

Hipnotismo  e  Espiritismo 
Hipnotismo  e  Mediunidade 
Evolução  Anímica 
Fenômeno  Espírita 
A  Alma  é  Imortal 
Animismo  ou  Espiritismo  ? 

Um  caso  de  Desmaterialização 
Animismo  e  Espiritismo 
Ciência  Metapsíquica 
Resumo  da  Doutrina  Espírita 
A  Loucura  sob  um  novo  prisma 
Jesus  dos  13  aos  30  anos 
A  Psiquiatria  em  face  da  reencar- 
nação 

O  Espiritismo  à  luz  da  crítica 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Espiritismo  perante  a  ciência 
Depois  da  morte 
O  Espiritismo  à  Luz  dos  Fatos 
A  Reencarnação 
Como  os  Teólogos  refutam 
A  Psicografia  ante  os  Tribunais 


Romances : 

O  beijo  da  morta 

Ave  Cristo 

Amor  e  Odio 

Nas  telas  do  Infinito 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

Memórias  do  Padre  Germano 
Solar  de  Apoio 
A  tragédia  de  Santa  Maria 
Marieta 
Marta 

A  Barqueira  do  Júcar 
O  Espírito  das  trevas 
Vítimas  do  Preconceito 
Eleonora 

Apenas  uma  sombra  de  mulher 

Mireta 

Redenção 

Lidia 

A  Sonâmbula 
O  Chanceler  de  Ferro 
Herculanum 
Memórias  de  uma  alma 
A  vingança  do  Judeu 
Dor  Suprema 
Nas  Voragens  do  Pecado 
Romance  de  uma  Rainha 

Infantis : 

História  de  Cristo  para  as  crianças 
Seara  Infantil 
Os  apuros  de  Raimundo 
Meu  livrinho  de  Orações 
História  de  Paulinho 
Historietas  do  Irmão  Monteiro 
Histórias  que  Jesus  contou 
Os  meus  deveres 
História  de  Catarina 
Os  milagres  de  Jesus 
Catecismo  Espírita 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infanda 
O  Evangelho  das  Crianças 


Todas  estas  obras  acham-se  à  venda  na  Livraria  «O  CLARIM» 


Renista  Internacional 
— |=f  do  Espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTÜDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor  Responsável :  José  da  Cunha 

Reòação  e  Ròministração 

Pl«TftO  -  E.  DE  PrtUtO  -  BKaSIt 

AVENIDA  28  DE  AGOSTO  N.°  780 


A  Revistâ  JnternõcionâJ  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos  d 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os  ; 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  1 5  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

ulilidade  e  atualidade. 


PREÇOS  DE  RS5INRTURR5 

- - — 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  600,00 

Semestre  —  ,,  ,,  350,00 

NÚMERO  ftVUtSO  CR.IiijOO 
As  assinaturas  são  pagas  adiantadamente 


A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  —  :  Rio  de  Janeiro 

Em  Sâo  Paulo  : 

LIVRARIA  BATUÍRA  —  Rua  Bitencourt  Rodrigues,  37 
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